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ACTOS  1111 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.322 — DE 13 DE JANEIRO DE 1902

Approva a planta e orçamento para construcção de um galpão e a
acquisição de urna maehina de entalhar para a Estrada de Ferro
Santa Maria ao tiruguay

O Presidene da Republica doe Estades Unidos do I3razil,
attendendo ao que requereu a Compagnie des Cheinins de Fer
Sud Ouest Brdsiliens, devidamente representada, decreta:

Artigo nnico. Ficam approvada.s a planta e o orçamento,
na importancia de treze contos setecentos e cinco mil quatro-
centos cincoenta o seis réis (13:705$1:36) para a construcção,
ollicina de reparação da Estrada do Ferro Sant Maria ao
Uruguay, do um galpão para deposito de madeiras serradas, o
autorizada a acauisiçã,o e montagem nas mesmas officinas
uma machina de fazer entalhos em madeira, até a iinporeincia
de um conto e novecentos mil reis (1:90M; devendo a despoza
total, na importancia do quinze contos seiee -atos e cinta
quatrocentos o cincoenta, e seis reis (15:605$15e) ser levada á
conta do custeio da referida estrada em iiez exercidos, reparti.
demente.

Cepital Federal, 13 do janeiro de 1902, 14 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Máia.

DECRETO N. 4.323—DE 15 DE JANEIRO DE 1902

Approva o regulamento para o Corpo de Saude da Armada

O Presidente da Republica dos Esti:tos Unidos do Brazil,
tendo em vista o eecret) legislativo n. 785, ee 11 de setembro .

•de 1901, que reorganiza o qu i•'.ro do Corpo de S eido 1 Ar-
ma a. resolve approv ir e m mear execut ir o reenlernento pare
o mesmo corpo. que a esto acompanha.

Capital Federal, 15 d.e jane'ro de 1902, 11 0 da Republica.
•

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Jose Pinto da Li?;

Regulamento do Corpo de Saude da Armada

TITULO

DA ORGANISAÇÀO

Art. 1. 0 O Corpo de Sande da Armada será constituido por
medicos e. pharmaceutices com os postos e vantageus consignados
no presente Regulamento, conforme o quadro seguinte:

1 Inspector de Saude Naval, contra-almirante.
2 Cirurgiões de l a classe, capitães de mar o guerra.
6 Cirurgiões » 2' >> capitães de fragata.

18 Cirurgiões » 3, »	 capitães tenentes.
20 Cirurgiões o	 »	 primeiros tenentes.
20 Cirurgiões » 5/ »	 segun los tenentes.

1 Chefe de pliarmacia, capitão de fragata..
2 Pharmaeseuticos de l e classe, capitães-tenentes.
3 Pharmaceuticos »	 5>

	 primeiros-tenentes.

Pbarmaceuticos »	 >>
	 segundos-t3llentes.

3 Pharmaceuticos »
	 guardse-marinha.

TITULO II

c wrruLo 1

DA ADMISSÃO
•

Art. 2.* Nenhum medico poderá fizer parte do Corpo de
Sande da Armada, sem eatisfazer as seguintes condições:

1 .• Ser doutor em medicina por alguma das Faculdades da
Republica Federal dos Estados Unidos do Brazil ou legalmente
habilitado

2. • Ser cidadão brazileiro e estar no gozo dos direitos civis
e politicos

3. • Ter no maximo trinta atines de ideie, o que será pro-
vado por certidão de idade ou documente equivaloute, que ene
juizo pro luza fé e o substitua

4.° Ser morigerado, o que e neá tambem dommentalinente
provado

5.°	 a necessaria robustez e Dando para o serviço, o que
será julgado pela Junta de Seude Naval

6. 0 Obter approvação em •oncurao, de accordo com as
instrucções annexas, que serão approvadas e mo lificadal por
aviso do Ministro.

Art. 3•" Era igualdade de cla.esificação, terá preferencia o
candidato que apreeentar trabalhos scieutificot reconhecida-
mente bons.

Na falta destes, porém, recahirá a escolha sobre o mais
velho.

Art. 4.° Os medicas do Corpo de Saude da Armada serão
nomeados por decreto e contarão antiguidade, tempo de sn viço
e vencerão o soldo, da data do sua apresentação ao chefe do
Et5tado-Maior Gatierat o ao inspector de mudo naval, fazendo-se
lavrar do facto um termo em livro proprte, no qual assignarào
conjuntaineuto com estas duas autoridades.

Art. 5.° 03 rnedicos admittidos no Corpo de Sande da
Armada, que deixarem de se apresentar, ser» motivo justificado
dentro de trinta dias, contados da- data da puelicação das
nomeações no Diario Offiei-i, perderão o direito a essas mesmas
nomeações.
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POSTOS

Contra-Almirante 	

Capitão de Mar e Guerra. 	

Capitão de Fragata 	

Capitão-Tenente 	

Tenente 	

Capitão de Fragata (Pluma-
ceutico) 	

Ca.pitf.o-Ten( nt3 	

¡o TI nente . . 	

2s Teneate 	

GuardasMalinha 	

IDADRS

66

6-1?

62

GO

55S

6,1

625

6)

55

50

.....

Art. 0.* Os ondeiam do Corpo de Saude da Armada estão
sujeitos a todas as regras de discipline militar e gozam das
honras, privileg io% li eardades, iseneões e franquezas que com-
petem mis etliciaes do corpo da. Arma,:ta.

Além disso perceb . m o soldo correspondente a seus pestes,
e nes di verses circumstancias do serviço, as vantagens que lhes
see marcadas por lei.

Art. 7• 0 Os principies de precedencia, prioridade e subordje......e
nação entre os officiaes elo Corpo de Sande, em acto de serviço,
serão 03 mesmos que dirigem taes relações entre os orneiam do
Corpo da Armada.

Art. 8.° O montepio, a reforma e em geral todas as van-
tagens feitas aos officiaes da Armada, competem aos officiaes do
Corpo de Sande.

Art. 9.° Além doa casos previstos em lei serão reformados
compulsoriamente os officiaes do Corpo de Saude que attingirem
ás idades determinadas na tabella seguinte:

CAPITULO II

!MEM Z REGALIAS DOS MEDICOS

GRATIFICAÇÃO ADDICIONIAL

Art. 10. São extensivas ao Corno de Saude todas as disposi.-
çis do decreto ri. 103 A, de 30 de dezembro de I8e9, no que lhe
for applicaval.

C kPITULO 111

D) INSPECTOR DE SAUDE NAVAL

Art. li.  Ao le pe for de sair le naval, co no chefe do Corpo
de Sande Ia Armam a, e : mpate:

ai diri g ir o n ssece I que c m s t'tue o mesmo corpo, teu lo as
attribeiçõ s que lh s , o conferidas pelo regulamento da Inspe-
ctor/9.de	 N va 1:

b) dir.gir a Ini , r ectoria d Sande.
Art. 12. O i nsp ,ctor de salde nav	 substuido em

Sua falta ou impedimento pelo seu imtne halo em gradunio.
Art., 13. á nnexado á Inepectoria de Saudei Naval, haverá

um local destinato a uma b : bliotheca composta de obras do ana-
tomia, medicina, eirurgi hegiene;jornaes scientifIcos á evolha
do inspector de saude lesarei.

Essa b:bliotheca. d .stinada aos officiaes elo Corpo de Saucle,
&ara a cargo do secretario, e se regerá, quesito á sallids, da
livros, pelo que a esse respeito dispõe o Regulamento da Bi-
bliotheca de Marinha.

CAPITULO IV

DOS CIRUIV;IGES CAPITÃES DE MAR E GUERRA. E DE FRAGATA.

Art. 14. Os c'rergiões capine; de mar e guerra servirão
1.° Corno ch fes de saldo elas esquadras.
2.° com) directores do Ho . pitel enfermarias de Marinha.
Estes 1 usa; es, de compeatencia rrol .s sional. só pelem as" pre-

enchido 4 por.oMeiae do Cor ro d Semeie, os meies ficarão im.ne.
diatamelte sn;eitos Inspe-toria 'e Slu te Nival, em tu ; o que
for relativo no serviço desses estabelecimerPos.

3.* COLE) delegados do inspetor de sa ale naval nus Estados.

Art. 15. Os 1/milicos capitães de fragata serão tombem
empregados na direcção de estabelecimentos hospitalares, como
P s medicos e 1"d ciru sgões do 1-lespeal de Marinha, ermo cridos
de sinete ou delegados do inspector de sande e como subetitutos
dos cirurgiões capitãe3 de mar e guerra, nos serviços que
competem a estes.

Art. les. Os que forem delegados do inspector, nos
Estados Federaes ou servirem de chefes de vita° nas forças
nevam se regularão pelo disposto no art. 11 deste regulamento
e cumprirem todas as ordens dos commandantes em chefe e
do inspector relativas ao serviço de saule.

Aet. 17. Si julgarem conveniente ao serviço das forças
navaes em que se acharem, para preservar ou conservar a saude
das guarnições, dar instrucções, reclamadas per circumstancias
extraordinarias, como seja ee desenvolvimento de urna epidemia
a bordo de qualquer navio, não deverão pol-as em execução sem
prévia audiencia do commandante em chefe.

Art. 18. Visitarão frequentemente os navios de que se
compõe a força naval, e darão p irte ao corntnandante em chefe
das irregularidades que encontrarem no serviço do saude e das
nat dirias que tiverem tomado para receiem desapparecer.

Art. 19. Exieirão quinzenitIment ) dos raedicos de força
naval urna nota do estado eanitario dos respectivos navios, do
numero e estado dos doentes, das medidas tomadas para conser-
var a sande das guarnições e a salubridade dos navios e do local
destinado aos medicamentos, viveres e quaesquer objectos em-
barcados para a guarnição.

Art. 20. Quando na força naval houver algum navio que
sirva de hespital, proporão ao commandante em chefe um me-
dico para dirigir alii o serviço como primeiro e os que forem
necessarios rara coarljuvalso.

Art. 21. Antes de serem submettidos a despacho do com-
mandante em chefe, os pedidos de medieamentos ou de quaes-
quer outras objectos para o uso dos doentes, apresentados pelos
inedicos dos navios, os examinarão, fazendo as alterações e
observações 'q ne julgarem convenientes.

Para li "te fim serão Ws pedidos apresentados em manuseei-
ptos pelos medicos ou pharmaceuticos dos navios, que os conver-
terão. depois de examinados, em requisições, as quaes, com
aquelles conferidas. serão rubricadas pelos chefes de saude, para
subirem a despacho do comrnandante em Miare. .

Art. 22. Trimensalmente, ou quando se recolherem
das eommissões, remetterão directamente ao inspector um
relatorio, não só das molestias que • tiverem reinado nos
navios da força, mas ainda das occurreecias do serviço•
Nas me-mas óposas enviarão bambeei um mappa estatistico
nominal dna doentes.

Art. 23. Antes da partida de urna força naval, o chefe de
&lauda respectivo visitará os navios, de que alia se compuzer e
inspeccionará especialmente a enformaria de cada uru.

Art. 24. No caso dos n ¡vim terem de entrar em combate,
farão com que os ~ices desses navios preparem tudo o que
for necessario ao tratamento dos feridos.

Art. 23. Depois do combate e após communicação ao com-
mandante em chefe, o chefe de sande se dirigirá a bordo dos
navios que tenham entrado em acção, visitará os feridos e se
informará de tudo que lhes disser respeito, afim de dar as pro-
videncias que forem necessariss, o conte .ciouará um relatorio,
que en t reuará ao mesmo commandante em chefe, para. ser
transrnit tido ao Governo pelos carmes compotent ,s.

Art. 26. Nos casos de arribada, ou naquelles em que, se
achando estacionada a força naval, os doentes ou feridos, que
se devam tratar em terra, não possam ser recebidos nos hospi-
taes do legar e se terno indi-pensavel o sou desembarque, o
chefe de saude, autorisado pelo c'Enmandant .3 em chefe, esc°.
Ibera um s tio conveniente, onde se estabeleça uma enfermaria
provisoria. que se reeere. no que for applicavel, pelo Regula-
mento ao Hospital fle Marinha, ou por instrucções que alie
fizer e o mesm e commandante aprovar na parte disciplinar,
ou pelas que forem determinadas pelo Governo.

Art. 27. Os cliefe-e de saude, quande se acharem estacio-
nadas as forças navaes a que pert encerem, nomearão, de 24
em 24 horas, com approviaãe dos cor/mandantes em chefe um
medico, que se denominará de dia, para visitar os respectivos
navios.

At. 28. Os chefes de mude farão parte do estado-maior
dos conunandantes das forças navaes, receberão directamente
dos meamos as ordens para o serviço o com eitos se correspeu-
derão tainbem directamente.

CAPITULO
DOS eisuricue;is CAPITÃSS-TINENTES, PRIMEIROS E SEGUNDOS

•	 TENFNTES

Art. 29. Os cirureiões capitães-tenentes servirão como
segundos eirtirgiõe.a do Hospital de Marin1at, coma medicos das
enformariat .des Esteios e estsb s lecimentes na vens, nos navios
de 1' classe , corss a chefes e le saude nas flotilhas, e, na falta dos
medieos capitães de frag:ats, nos serviços que cornp.itirem
estes.

Tantas vezes 160$ annuaes quan-
tos forem os alume que exce-
derem de 30 do 'serviço.

Tantas vezes 120$ annuaes quan-
tos forem os annos de serviço
que excederem de 25.

Tantas vezes 80$ annuaes q un-
tos forem os annos de serviço
que ex;ederein de 25.

Tantas vezes (20$ annuaes quan-
tos forem os annos do serviço
que excederem de 25.

Tantas vezes 80$ annuaes quan-
tos forem os annos de serviço
que excederem de 25.
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ne." Art. 30. Os ci , urseiões primeiros e segundos tenentes po-
derão servir ne Hospital de Marinha' como terceiros medicos,
nas enfermarete, nos navios e estabelecimentos navaes.

Art. 31. Ni:nlinina COMMissão do terra poderá ser eXcr-
chia peles cirurgiões primeiro o segundos-tenentes. por mais
da Ires annos, salvo o caso de não haver quem os substitua,

patente.	 •
Art. 32. Nenhum cirurgião capitão-tenente, primeiro ou

segundo tenente exercerá empresso de terra sem completar o
tempo de rnhargi13 exigido ror lei para a promoção.

Art. 33. Os cirurgiões acima referidos, empregados nos
corpos do Marinl, E-cola Na val e nas Escolas de Aprendizes

. Marinheiros, temo uma ambulancia para tres mezes.
Art. 31. Tratarãe nesses estabelecimentos todas as praças

Crie:lu t as de melestias, que forem passageiras ou não offereçam
nisso inconveniente, remettendo para 03 hosipitaea as que não
se acharem nessas condições.

Não havendo na localidade hospital ou enfermaria de Ma-
rinha, serão os doestes enviados aos do Exercito. Caso tambem

• não existam estes, p . ra os civis.
Art. 35. Os me ticos emprag,ados nas escolas, quarteis, na-

vios, ou gim es-vier estabelecimentos navaes, farão diariamente
visita aos 'frentes, ás horas que forem convencionadas com os
commandantes, aos gimes entregarão todos os dias uma relação
das praças que tiverem ido para 03 hospitaes e das que Usaram
em tratamento ou em convalescença, praticando o mesmo'fóra
da hora da visita, sempre que heja necessidade.

Art. 36. Cumprirão, no que diz respeito á escriptnração,
o que está determinado nos regulamentos competentes e no
principio de cada mez enviarão, por interinedio do respectivo
cominandante, a estatistica das inolestias tratadas no mez
antecedente.

Art. 37. Quando haja nos hospitaes • doentes que perten-
çam aos corpos, navios e escolas, onde servirem, irão urna vez
por semana, visital-OS e informar-se de seu estado, dando parte
aos commandantes do resultado da visita.

Art. 38. Os medico* empregados nos corpos, navios e outros
estabelecimentos navaes inspeccionarão, sempre que for neces-
sario, as praças, devendo, as que forem encontradas com mo-
lestias contagiosas, ser lodo removidas.

Art. 39• Além do estabelecido no artigo precedente, todas
as vezes que observarem molestia contagiosa em alguma praça,
mandarão logo separal-a das outras e a remetterão pare os

. hospitaes. No caso de desenvolvimento de epidemia, darão
immerliatamente parte nos commandantes, para que, em acto
continuo, comminequem o facto á autoridade sanitaria, afim de
serem removidas.

,Art. 40. Sempre que se houver de applicar qualquer case,
t ige corporal a alguma das praças da companhia correceional,
creada pele decreto n. 328, de 12 de abril de 1890, o medico, que
tiver de assistir a esse castigo, examinará si o estado do indi-
vidito o feirante. No caso contrario, o declarara, emittindo seu
juizo por escripto.

Art. 41. Exeteerão, no que for concernente ao serviço de
alude, autoridade immediata sobre os medioos mais modernos,
pharmaceuticos e enfermeiros.

Nas te ltas de serviço e iesubordinação, prenderão os delin-
quentes, dendo parte ao co nmandante.

Art. 42. Os cirurgiões ce pitães-tenénte,s, primeira e se-
gundos-tenentes, quer nas commissõ e de terra, quer nas de
embarque. fiecaliserão e previdendarão, em tudo quanto for

. relativo a hygie ' e dos estabelecimentos. navios e praças, como
sejam a illuminnção, ventilaçãe, a l imsntaçãe, vostuario, etc.

Art. 43. Os cirurgiões capitães-t . inentekl, primeiros e se-
gundos tenentes farão parte dar cornmissões nomeadas para,
examinar os viveres destinados aos navios e estabelecimentos.
Poderão tambem isoladamente ser nomeados para esse fim.

Art. 44. Quaedo se armer oet aprestar-se qualquer navio,
o c'rurgião para elle nomeado inspeccionará á medida que forem
chegando a bordo os marinheiros e soldados, destinados a formar
a' gnarnicIo do mesmo navio, o fará uma relação das praçie
ne não julgar aptas para o embarque, relação que, com a indi-

cação das molestias de cada uma, entregará ao respectivo com-.mandante.
-	 Art. 45. Si na inspecção a que proceder tiver observado

•alguma molestia contaelosa, de qu ilquer natureza que seja,
rarticiperá ao commendante e remetteri logo para os hospitees
'o individuo ou in lividuos affectados. -

Art. 46 Durante os exercicioe geraes, os rnedicos e seus
subordinados se eonservarão em seus postos para occorrerem a
qualquer accidente.

Art. 47. Assim que morrer qualquer doente, darão parte ao
eamman tante, marcarã a hora em que deva ter lugar o enter-
rai:n(11W e pro iorete as me lidas byeie iicas indispensaveis.

Art. 48. Dá. ido-se o c .se de desembargue, em °ocasião de
combate, rm ou mais médicos acompanharão a força, levando
comsig i m o mais enfermeiros e as praças necesser'as para
cozida ição dos instrumentos e apreetes para os curativos.

Art. 49. Depois de qualquer combate, quer este tenha tido
lugar a bordo, quer em terra, curados os feridos e collocados em
seus leitos, farão urna relação, notando a natureza e gravidade
dos feridos e a entregarão ao commandante ; e quando servirem
em alguma força naval, darão uma Mação semelhante ao re-
spectivo chefe d seude. .

Are. 50 Nos navios em que houver mais de ura medico, o
mais moderno terá a seu carga os instrumentos cirurgieos.

Art. 51. Si o navio não tiver pha emaoesitico, o medico que
reunir as duas funcções perceberá unia gratificação pelo accree-
elmo do trabalho e para as quebras no peso dos medicamentos.

Art. 52. Aos medicos de registro compete
§ 1.0 Dar conta por escripto ao chefe de saude do que oc- *

correr n6 dia de serviço, afim de que o participe .ao comman-
dente em chefe.

§ 2. • Aludir a qualquer chamado dos navios.
§ 3.° Enviar para os hospitaes os indivicluos que adoeceram

depois da visita diaria dos me ticos dos navios e não puderem
ser nelles tratados, classificando a molestla. As baixas serão por
elles assignadas.

Art. 53. Os cirurgiões capitães-tenentes, primeiros e cc.
gundos tenentes, que servirem nas escolas, hospitaes e outros
estabelecimentos navaes, deverão apresentar, ao deixarem sua
commissão, um- trabalho sobre as molestias mais frequentes
nas localidades em que tiverem servido, acompanhado dos
dados e esclarecimentos que julgarem de utilidade. O mesmo
farão os que servirem nos navios e flotilhas. Todos estes
trabalhos serão dirigidos ao inspector que, emittindo sei juizo,
o levará ao conhecimento do Ministro para ser lançado nos
assentamentos do livro-mestre.

Art. 51. Além do cal fica determinado no artigo precedente,
são os cirurgiões c,apitees-teneutes, primeiros e segundos te-
nentes, qualquer que saia a sua commitsão, obrigados a escrever
um diario das molestias qui affectarem os individuos submet-
tidos a seus cuidados. Esse diario será apresentado mensalmente,
ou antes, no caso de terminarem as commissões, ao chefe de
sau le.

CAPITULO VI

DAS PROMOÇõse

Art. 55. As promoções dos medicas do Corpo de Saud* da
Armada se farão de accordo com as disposições em vigor que
regem as promoções doe officiaes do Corpo da Armada.

Art. 50. Essas probioNes aterão p)r antiguidade e mera-
eimon to .

Art. 57. Constituem condições de merecimento
a) Aptidão, zelo e coragem, no cumprimento dos deveres

profissionaes.
b) Maior tempo de embarque e de viagem.
c) Desempenho satisfeetorio de commissão importante e apre-

sentação de trabalhos reconhecidos bons sobre medicina e ci-
rurgia.

Art. 53. Para a promoção dos medicas 0 imprescindivel o
tempo de embarque exigido pela lei.

Paragrapho unico. O posto de contra-almirante, inspector de
sande naval,-como posto de access° que é, será sempre preen-
chido por cirurgião capitão de mar e guerra, de conformidade
com o art. 85 da Constituição e com as leis e regulamentos
vigentes.

Art. 59. O tempo de embarque para a promoção de inedi-
cos, deiepitães-tenentes para capitães de fragata, será de dous
annos, pelo menos.

Art. 69. O tempo em que 03 officiaes superiores do Corpo
de Setuie da Armada servirem nos togares de chefes de clinica
do hospital e dos arsenees de Marinha, deve ase computado,
para os effeitos da promoção, corno si esses facultetivos exerces-
sem os togares de chefes de saude de forças navaes.

• TITULO III

DOS PHARMACEUTICOS

CAPITULO I

ADMISSÃO" Hl PROMOÇÃO

Art. 61. Para a admissão dos pharmaoeuticos são neces-
serias as mesmas condições do art. 2° em relação á profissão e
individualidade do candidato.

Art. 62. As promoções dos pharmacauticos serão feitas de
conformidade ao estabelecido para os (aldeiem do Corpo de Sande
da Armada.

Paragrapho unico. Fica subentendido que na promoção de
pharmaceuticos capitães-tenentes para chefe de pharmatia não
é exigida a condição de embarque.
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CAPITULO II

DEVEREI, COmkussõES E REGALIAS

Art. 63. O chefe de pharmacia terá sua séde no hospital
de Marinha, se encarregará da direcção e fiscalisação do pes-
soal e material, e se correspondera 'directainente com o Inspector
de Saude Naval em tudo que for relativo ao serviço de saude.

Art. 64. Os pharmaceuticos capitães-tenentes dirigirão, u
•a pharmacia e o outro o laboratorio chirnico do mesmo hospital,
sendo responsaveis pelo mat3rial contido nessas (tf/labias de

• trabalho.
Paragrapho unico. O pharmacentico encarregada da phar-

Macia terá sua residencia no Hospital de Marinha. p

Art. 65. Os pharmacenticos primeiros e segunClos-tenentes
e guardas-marinha altornasão no serviço do hospital, navios e
estabelecimentos de Marinha.

Art. 66. Nenhum pharmnceutico terá emprego em terra,
sem satisfazer as condiçaea de embarque exigidas pelos arts. 6d
e 7.

Art. 67. Os pharmaceuticas privados de commissão por mo-
tivo alheio á sua vontade serão a latidos ao Hospital de Marinha,
terão as vantagens correspondentes a seus postos e entrarão

a escala do sarviço.
Art! 68. Os pharmaceuticos, empregados no hospital, enfer-

marias, navios e estabelecimentos navaes, executarão as pre-
acripções que lhes forem ordenadas, e farão a escripturação de
suas contas de accordo com os regulamentos.

Art. 69 Ficam revogadas as disposições em contrarie.
Capital Federal, 15 do janeiro ded902.—Josd Pinto da,Luz.

0..n•n•n••n••••••••• ••n•ii•n•••••nnn••••nn•,,

Ministerio da Marinha

Por decretos do 15 do corrente: !
Foi reformado, conforme podiu, o Capitão

de mar o guerra Francisco Augusto , do Paiva
Bueno Branaã,o, no posto o com cl soldo de
contra-almirante e a graduação !de almi-
rante, percebendo mais, do accordo com o
decreto n. 1.344. de 7 do fevereiro do 1891.,
18 quotas de 120$ da gratificação -adsticional;
correspondente a official superior, visto acta-
tar 43 annos de serviço.	 a '	 !	 -•

Foi manaado continuar na reserva- o 1° te-
nente Augusto Thootonio Pereira, visto ter
obtido proragação; por deus annos, li-
cença' que lhe foi co icatida em 12 da janeiro
de 139a para -empregaa-se na marinha mor-
cates ou om. induatrias relativas á ma-
rinha.

-Foi amiúda lo o decreto de-7 .de :julho de
1894, que reformou o 1° tenente Antonio de
Barros Barreto e transferiao o mesmo para a
reserva, on,le se conserva,rá pelo prazo de-
terminado em lei, afiro do ser definitiva-
mente julgado o seu pedido de refoinha, de-
pois de esgotado o mencionado prazo e do
nevamonte inspeccionado. 	 ! •

'111inisterio d& Induetria, ViSção •
Obras Publicas

. Por decretos de 11 do coreene, foram
concedidos privilegies de invenção: por 15
-anuas, reativando o Governo - os direitos do
terceiros e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pelas
patentes

N. 3.486, a Luiz Felippc Freire do Aguiar,
brazileiro, chimica, pharmacentiao
trial, domiciliado nesta Capital, por s sus
procuradores Jates Gératui, Leclerc & Comp.,
brazileiros, agentes de privilegias nesta
Capital, para sua invenção de —Novo pro-
cess) do fabricação de pr,ductos derivados
da distilação da bulha

N. 3.487, o pelas mesmos procuradores.- a
Angelo Vieira da Silva Borgos o Josê Mineiro
Guedes. portuguezes, =can ices, (1 )miciliados
nesta Capital, para sua invenção de — Ma-
china Motora rotativa.

Por outros de 14 do corrente, e nas
mesmas condições e postos mesmos procura-
dores, pelas patentes : 	 •

N. 3.489, a Frank Lemout Dadarson, norte
americano, ongenheli •o, domicliadol em
Rochestor, Esaado do Now-Yo,.k, Estados
Unidos da America do Norte, para sua
inyenção de —Aperfoiçoamen to em SySt0MaS
do • signaas para estrada de ferra

N. 3.403, a William Froderick Edis e
Edwin Courtis Davis, norte americanos,
industriaes, dondcilia,dos em Springfield,
Estado do Massachu-siietts, Estados Unidos da
Anaerica do Norte, para sua invençao de
— Rodas de vehiculos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça- e Negocios
Interiores

!.0. ,Ministro do Estado da Justiça o Negocios
Interiares, em nome do Presidente da Itapu-

attendenda á noticia, officialmente
comprovada da auiencia do casos do peste
na cidade do Assumpção, reiolve declarar
limpa a mesma cidade o limpos os portos
paraguayos.

Capital Federal, 15 do janeiro de 1902.—
Sabino Barroso Junior.

Expediente de 13 de janeiro de 1902

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
pagamentos

De 16:060$, ao juiz do direito Umbislino do
Souza Marinho, ordenados quo lhe compa-
tem do 22 do abril do 1894 a 31 d dazembro
de 1900, visto ter revertido á disponibi-
lidade

Do 1:384$200, obrai rdalizadas no Deposito
Publico

De 463$831, fornocinnsis tos ao Instituto Na-
cional da Musica ;

De 80$, fornecimentos ao Lazareto da Ilha
Grande

De 5:979$600, despezas feitas no predio
destinado á Justiço.F ed;ral ;-

Dia 1 :6444I0. despozas mi udas do Instituto
dos ,Surdos aaludos, nos mezes do outubro o
novembro.

-Solicitou-se á Contabilidade do Thesouro
Federal que provi lensie afiai de polar o juiz
de direito ap osontalo Paulino J tsó Franco
de Carvatio, ecu exercied -) do c rir,ga de de-
lo4ado (Ia G. cireurnscripção urbana, r3CO-
lhor . ao mesrno ThesJuro quotas em atrazo
(and 'para o montepio dos funcc'onarlos pu-
blicas tintam do ser. descontadas mensal-
mente 'dos seus vencimentos de inactividade.

•
Addàamento ao expediente de 14 de ja-

neiro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se:
Ao , procurador geral da Republica, para

consultar com sou parecer, os papeis rela-
tivos - ao facto de não ser acceita a denuncia
dada p do procurador da Ropublica na secção
do Ceará contra o alferes do exercito Amou)
Alves MaiO, por dos tcato ao sargento dos
guardas da Alfande cr

°
a Julio Olympio

Rocha, em exercido de suas func0e;
.• Ao presidonto do Tribunal Civil o Cri-

minal, para 'a devida execução, cópia .do
decreto de 1 do 'corrente mez, pelo qual foi
perdoado ao réo João Waldemar o resto

„,
do tempo que lhe faltava para cumprir a
pena do cinco armo de prisão pellular, a que
foi cond aunado pelo Tribanaldo Jury em
25 de setembro de 1900. !

Para os fins convenientes: •
Ao prasidonto do Estado do Ceará, as

cópias llos termos de obito lavrados a bordo
do vapor Paramme e relativos aos passa-
geiros .Cordolino Rodriguos da Silva, Mar-
cslino Ribeiro e José Felicito, naturaes
daquello Estado ;

Ao governador do Estado do Amazonas,
as cópi is do3 termos lavrados a bordo dos
vapores nacionae3 Paraense e Castilla por
occasião do fincai mento doi peruanos Simon
()disks e Maria tionriqueta. da Silva...

Expediente de 15 de janeiro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se ao bacharel Manoel lgnacio
Carvalho do Mendonça, juiz 'federal na seca
çã,o do Paraná, de accordo com o :caveto

n. 829, do 28 do dozombro do anno
passado, um anuo de licença-, com ordenado,
para tratar de sua sauda.

—rtecla.rou-se a.) juiz fedo ...al na seaçãa áo
Espirito Santo, eia resposta aos oftleios dd
de junho 2 e 28 do outubro do' atino paasa,db,
ficar autorizada a despaza mensal de 100$
para lo aluguel da sala destinada ás audioa-
cias do juizo, bom assim a de 500$ para ac-
quição do mobilia.	 •

— Remetteram-so:
Ao coronel Francisco Marcondes Machado,

na-comarca da Sapucaia, no Estado do Rio
de Janeiro, o decreto de 11 dose moz, desi-
gnanda o para exercer intarina.m onto o cargo
de commandante da 38e brigada de infanta-
ria da guarda nacional da referida comarca;

Ao coronel Augusto Lopes 'do Ca -valho,
na comarca do Sapucaia, no Estado dó Ria
de Janeiro, o decreto de II do corrente mez,
designando-o para exercer interinamente o
ca. aso do cornmandant • 14e briga.la do
eavallaria da, guarda nacional da referida.
comarca;

Ao gsncral commandante da brigada po-
licial para os fins convenienteaos processos,
julgados pelo Supremo Tribunal Militar e
relativos aos sobrados da mesma brigada
Firmino Gomes da Silva, Tito Livio do Al-
meida e Silva, Francisco Antonio dos Santos
e Paulo Duarte Cadinra.

Ao juiz da I a prataria, para, os fins coa-
venidntes, a cópia do termo des oloito do ci-
dadão francez Julio Clievillard, passageiro
fadada) a bordo do paaueta nacion
Santos.

Requerimento *spachado
•

Nestor C irdoso, 2° sargento graduado da
brigada policial, pedindo 60 dias . do licença,
para tratar do negocia; do Sell in teresse.—
Indeferi to, á, vista da informação do gene-
ral commandante da brigada policial.
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DIRECTORIA. DO INTERIOR

• Forem natitralizado4 larazileiros os sob
ditos: inglez Thomaz Marsh. de prelissão

•maritima; portugu z Joaquim da Silva Gan-
dra o italianos Josa Caccaos e Raprisarda
Izidoro. residentes no Estado de S. Paulo.—
Remetteram-so as portarias dos dous ulti-
mos ao presidente do referido Estado.

•Declarou-se:
•Ao director da Faculdado de Direito. do

Recife que. • por ter sido revogado o art.' 33
do Codig o de Ensino do 1892 pelo art. 30 do
coligo vigente, deixou de ser attendido o
requerimento em que o substituto Dr. Vir-
ginio afta-lues do Leio reclama o pagamonto
dos vencimentos intograos da cadeira vaga
de philosophia do direito, em cuja regencia
serviu.

Ao director da Escola Nacional do Bellas
Artes, que, segundo dispo o art. 19 da lei
n. 3.018, do 5 de novembro de 1880, não
pado • o Governo fazer contracto algum por
tempo excedente ao armo financeiro, não'
sendo. portanto, applicovel ao profe usor Au-
gusto Girardet o disposto no art. 32 do regu-
lamento vigente da mesma escola.

— Autorizou-se:
O director do Instituto dos Surdos Mudo:-

a adniittir, como alumno contribuinte, o
menor Josd, fatio do Ba.zilio Duarte do
Pateo ;	 •

O director da Faculdado de Medicina da
Bahia a abonar ao interno do clinica oph that-
mologica, Aironso do Castro Panapira Guima-
rães os vencimentos relativos aos 'mezes de
outubro e novembro unimos, em que esteve
servindo gratuitamente-no Hospital Central
do Exercito.

Rernetteu-se, para os fins convonienteS,
ao delegado fiscal do Thesouro na Bahia um
requerimento do bacharel Henrique de Al-
meida Costa, por estar sujeito á revalidação
do solto.

Requerimentos despachados

Joaquim da Cunha Fontenello, alumno do
5° anno medico da Faculdade do Medicina
da Bahia. pedindo dispensa do exame de
pharmacologia, para obter o titulo de phata
maceutico.— Indeferido, do amoedo c ,no o
despacho de 6 do cor : ente ao roquerinrinto
de Eduardo d'Utra Vaz e outros aluamos do
curso medico da Faculdade • do Rio do Ja-
neiro.

Dionysio Ansior Bentos e Antenor de Sá o
B inevid •s, pharmaceuticos pela Faculdade
de' Medicina do Rio de .1 tneiro, pedindo
permissão para prestar em março proximo
exame da I s e 2a parte de anatom'a deseri-
ptiva, em acto conjuncto, e os do ais
exames do 20 anuo.—Attendalos com rostric-
çã,o : os requerentes deverão prestar o
exame do anatomia do l u anno e dopois de
aprovados poderão ser admittidos aos
'exames 'do segundo.

Mano 1 Joaquim do Souza Lemos Junior,
alumno do 1 0 armo med'co da Faculdade do
Rio de Janeiro, pedindo permissão para J .o-
petir em março o exame do duas cadeiras
em que foi reprovado.—Deforido, de acco•edo
com o despacho do 7 do corrente á petição
conectiva dos estridentes das faculdades e
escolas superiores.
• Antonto R•beiro de SOun Bandeira, alamno
do .50 :tono do Externato do Gymnasio*Na-
cional, pedindo permissão para repetir em
março proximo os exames de allemão e la-
tim, ern que foi reprovado em primeira
época.—Deferido•cle accordo 'com o daspa-
cito de 7 do cerronto ã' petição dos estudan-
tes •dos cursos superiores.	 •	 • •

Saturnino dc Oliveira, alumno cio 30 armo
da Escola de Pharmacia do Oura Preto, pe-
dindo dispensa do exame de pharrna,cologia,

Para obtenção do titulo de, pharmacoutico.
—Deferido.

Po tro A trado P.na • li podin to s.-a • admit•
tido em ma'ço a ex .me ..as matarias (1.o
50 anuo me deo e depois (te appeovado no do
pathologin. ciru • gica do 410 atino, visto estar
»as cointiçõos dos estu 'antes a que se refore
a circular de, 18 do novemboo ultirno.—Defe-
ri

Ii• inot‘Lopos ' .Blhar, alumio
do 1 0 anuo medico ta bucuIa te do Rio de
• aneiro , podindo se.. admittido em março ao
exame conjuncto do anatomia desceiptiva do
1° o 20 annos e aos demais exames do
Indeferido. a vista da infoamação do Sr. di-
rector da Factilla '.e. •

Francisco Borg :s Ramos, alumno da,•.F4).-
culta .e do, Me •'cina•do Rio do Janeiro, pe-
dindo dispensa do calmo de pharmacologia
para obtenção do Cudo de pharma,coutico.—
Atten ido, si o requerente provar, com
attestado do lento da caleira, teia - &usado
assiduamente os trabalhoS de laboratorio.

•Antonio Regueiro, solicitando . naturaliza-
ção.—Sollo o documento comprobativo de
maioridade legal.

Abel do: Santos, pedindo naturalização.—
Junto attos,tado de bom pmendimonto civil o
moral o solto o passaporte.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram se do Ministerio da Fazenda,
os pagamentos

Do 2:376 accrescimo do 33 °1„ dos ven-
cimentos do lento da Escola Potytechaica
Dr. Luiz Calos Barbosa de Oliveira ; • •

De 60,10. dospezas miuda.s dos Toibunaes
Civil o Criminal e do Jury ;

Di 2:594a60, fornecimentos á Escola Po-
lytoclinica ;	 •

Do 53:580A40, ao thosouro'ro do Lyceu do
Aatoa o Ornados, para pagamento de obras o
DVdhoratnentos realizados no proprio- na-
cional onde funcciono..

Rocommon•ou-se ao engenheiro das.
obras doste ministorio que ooce a despoza,
com a construcção do encanam :nto de agua
de que carece o p..e tio onde está installa
o 21° posto•p)licial da Pavuna.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA •

Por portaria desta dat foram concedidos
ao Dr, Luiz do Faria, Inspector do saude do
porto de Santos, tres meus de licença, --para
tratattent ) de su saude, Cem os vencimen-
tos na forma da lei.

—Accusou-se:
Ao director do 20 diStricto sanitario ma-

raiai° 8 recebimento dos ofiledos ns. 8 e 10,
do 7 o 8 do corrente; • • 	 •

Ao inspector de áaixde dos portos do Espi-
rito Santo, idem á. 1, do 7 do corrente.

—Remettera.111-Se:
•Ao inspector de• sawle do porto do Santos,

para alli sereno cobra r ias, as contas das
dosinfecçõos dos vap ires inglozes
Craigncnh, Windsor e allemães Coldenz,
Prier, nas importancias do 214500, 199$,
234200, 228$00,1, 312300 e 2648 )0;

Ao presidente da Academia Nacional do
Medicina o ultimo relatorio da Repartição
Sanitaria. Central do Japão.

•
Requerimentos. despachados

Dia 14 de janeiro de 194

Manoel Cotrim.—Sim. •
Sisypho Campos.—Sim. 	 •
Francisco Pereira Campos.—Sim.
Ambrosio Josa Oliveira.—Como requer.
Francisco Antonio Giffoni.—Concedo a li-

cença com o sub-titulo 'expresso. 	 _
4

Ministerio da , Fazenda

Por portarias de 15. do corrente, firam
concedidas a: seguintes licellças para trata.
mento do saude, onde convier:

De tres mezo,s com vencimento ao thesou-
reiro da Altandega de penedo, Estado do
Alagoas Dr. Glyropio do Avia ;
. De- dous mozos ao 1 0 escripturario da Al-
fandega de Uruguayana João Marques de
Carvalho ;

De igual tempo, em prorogação, ao 2 0 os'
cripturario da Alfandega do Pará Francisco
Rodrigues do Andrade; .
e . Do tres mezes, com os vencimentos a que
tiverem direito, aos agentes fiseaes dos int-.
postos de consumo na circumscripção do
Estado do Pará ..Carlos•Baprdsta, Noronha da'
Mo tta e Francisco Ildefonso de Abreu ;

De 60 dias, percebendo a metade da diaria,
ao oporario da Imprensa Nacional João José
Bello.	 •

Circular n. 4 — Ministerio da Fazenda
Capital Federal, 16 de janeiro do 1902.
'Declaro aos Srs.' delegados fiscaes do

Thesouro Federal no; Estalos, para os de-
vidos elTeitos, quo as fianças a que se refere
a circular n. 49, do 5 de novembro proximo
passado __ovei•ão ter por, base o termo medico
da renda .dos exercicios • de 1899 o 1900, sai-
mento, visto não poder entrar no calculo a
do de 1.898, por não ter tido a arrecadação
dos impostos de consumo nesse oxercicio o
desenvolvimento que obteve nos posteriores.

Outrosirn, roconindendo que a remessa do
trabalho de que se trata soja feita com a
urgencia exigirta naquella circular.-a•Joaquint
Murtinho.

• Reqwrimentcs' despachados

Pelo Sr. Ministro: .	 •
Arlindo Lopes do Castro, inventariante

dos bens da finada D. Dolfina. Maria Lopes
do Castro, pedindo transferencia com a clau-
sula de usufructo para o nome da moam
-senhora do terreno do marinhas 'destoem-
Jora,do do de u. 5M, onde, se acha o predito n.59
da rua Viscondo do Rio Bramco,em Nitheroy.
—Satisfaça a exigencia dos pareceres.

Manoel Ben:o de Faria Junior, pedindo li-
cença pira vondor a Antonio Vieira do An-
drade, um te•Tono de marinhas na travessa
Briggs, em Nileroy:— Procela-se de ac-
corda com os pareceres.

Souza (4£ Cotnp., cessionarios da loteria Ca-
ridade, pedindo permissão para annunciar
ai: loterias independente do pagameato pré-
vio dos i•npostos devido:, obriga.ndolise, po-
rém, a fazei-o vinte e quarto horas antes da
extracção.— A' vista dos paracari-is nãà pado •
ser a.ttehdido o podilo.

João Pires- Branco, escrivão da Collectoria
de Vassouras, ppdindo autorização para en-
trar em exer.ocio do respectivo cargo o
para ser' arbitaada a sua lança.—Fixo pro-
visoeiamonte em 5:000$ a fiança que deverá
ser prestada de 30 dias improrogaveis. Auto-
rizo o suppllicante a entrar em exercicio.—
Commuirqxie-se á Directoria de Rendas. -

João da Rocha Triscão, N.' cabeça de sua
mulher, pedindo' transferencia do um ter-
reno accrescido no Barroto, Nitheroy.—Pro-
coda-so de accordo cota os parecares.

Antonio de Pinho • Saramago, pedindo
t-ansferencia para seu nome de um terreno
do marinhas na rua Visconde do Rio Branco;
em Nithoroy.— Proceda-se de accordo com
ospareceros.

Francisca Rosa da Silva, viuva do 1 0 escri-
pturario do Thosourà Federal Cyriaco Anto-
nio dos. Santos e Silva, pedindo pagamento
de vencimentos que deixou de perceber sou

•finado marido.—Justifirluc.
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Maria Riban Berna (viuva Berna), pedindo
*ce,rtilã,o -Deferido .

Habilitação ao meio soldo e monte-pio pre-
tondidos par B. Margarida de Mello Belfort,
viuva do contra-almirante Alvaro Nunes Ri-
beiro Belfort. - Expeçam-se os tltulos do
acc >rd° com os pareceres.

Antonio José Alves de Avellar, pedindo
expedição do titulo do terreno de marinlaas
n. 551, na rua Visconde do Rio Branco, em
Nietheroy.-Proceda-se do accordo com os
pereceres.

Directoria do Expediente do 4hesouro
Inideral

EXPEDIENTE DO 911. MINISTRO

, Dia 16 de janeiro de .1002

Ao Ministerio da Industrio, Wação o Obras
Publicas:

N. 6 - Communica-vos, pára os fins con-
venientes, que os ereditos de 2:230$ e de 93$
do que trdt tos em aviso n. 3.368, de 30 de
dezembro do anno proximo passado, já foram
concedidos ás Deloo,-acjas Fiscams no Pará e
S. Paulo, o 10 pela ordem da Directoria do
Contabilidade n. 82. 'de 17 de outubro ultimo
e o 2", pela de 11. 157 da mesma data,.

EXPEDIENTE DO SR. DIREBTCR

Dia 16 de janeiro de 1902

Ao director das Rendas Publicas do The-
souro Federal:

N. 2-Attendendo ao que requereu João
Pires Branco, resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 14 do coreente, permittir que o
poticionario entro em exercido do cargo de
escrivão da Colleetoria das ltenda:a Federaos
em Vassouras, para que foi nomeado, o fixar
provisoriainente em 5:000$ .a rospectiva
fiança, que deverá, ser presta•la dentro do
prazo improrogavel de 30 dias; o que vos
eommunico para os devidos effoitos.

,
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERA

O Sr. diretor da Recebedoria desta Ca-
pital 'deu os despachos abaixo mencionados
em autos lavrados por infracções do rego-
lamento dos impostos de con mmo

Verificando-se deste processo que a firma
Machado Mourão & Comp.. esta,holocida á,
rua Larga do S. Joaquim com commereio de
fumos, vendeu 250 grammas de ,fumo d33
fiado sem applicar o competente solto, o não
procedendo, como justificativa. a, allogaçã,o
de ter sido a venda offoctuadit por um SM
caixeiro i menor, imponho á, dica firma a
multa de 500$. do art. 27 lettra e; do regu-
lamento n. 3.622, do 26 de marco de 1900,
a qual é elevada ao dobro, nos termos do
paragrapho unica do mesmo art. 27, por Se
tratar do uma reincidencia..›	 ' •

(Considerando provada a infracção, con-
siStenÉe em ter a casa do M. Simões,á rua
Visconde de Itaúna n. 114, vendido som o
competente solto, um kilogramo de fomo
desfiado, e improcedentes as allegações do
autoa,do, imponho-lho a multa de 504, da
art. 27, lottra e, do regulamento anum ao
decreto, na 3.622, - ao 26 do março do I900.»

«Imponho á firma João Jacincho da Can-
ceiçã,o & Comp., estabelecido á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 3, a multa de 50M mi.
ninao do art. 27, lettra e, do regulamontO
• 3.622,• de 26 de março do 1900, pelo
fact) de terem exposto á Venda, sena as com-
petentes estampilhas, oito pares de botinas
e um par do sapatos, contra o disposto no
art. 59 do regulamento citado.»

Paovado co do está que o autoado, pha,r-
macoutico Antonio da Costa Teixeira Ju-
nior, estabelecido á, rua Senador Euzebio
n. 37, veiu em feveoeiro -do anuo passado,

dentro do prazo regulamentar, • tirar o re-
gistro nocessario para poder expor á venda
produtos sujeitos a imposto do consumo, o
que, não tendo sido attondido, voltou espon-
tÉneamento em principio de man poo,
meio de petição, solicitando o alludido re-
gistro, petição que foi indeforid por despa-
cho de meu antecessor, de 22 da mesmo
moz, julgo improcedente o outo de fl. 1 mais
tarde, em junho, cie dit. :-a o wesmo
pliarmaceutico, por I'MT, -de reg:sro, e
manda que seja elle admittido a satisfazer
a' taxa que em tempo não pôde pagar por
culpa da repartição.

Imponho á firma Abreu & Braga, estabe-
lecido, no largo do Ca,scadura n. 292, a
neultatie 590$, minimo do art. 27. lettra e),
do rogula,men'o n. 3.622, do 20 de ma,eço
de 1930, polo facto, constante do auto d
11. 1, do ter vendido um p tcoto tio fumo sem
estar devido,monto, estampilhado.

Imponho á firma Georg Maschke & Comp.,
tisttbelecida com fabrica dó cerveja, a multa
do 300$ pelo facto de, mão ter registrado
o sou deposito, sito á rua Chile n. 11, in-
fringindo assim o disposto no pa,ragrapho
unico do art. r do regulamento dos impos-
t es de consumo, n. 3.622, do 26 de março
de 1900. o incorrendo na punição comi-ninada
no art. 27.
'«Lavrado como foi ó auto do 0. 1 contra
D. Therezo, Feital da Rocha, pelo facto de
expor á venda. em mostrador, na pl ttafórma
da estação do Engenho Novo, diversos ma-
ços do cigarros sem estarem devidamente
sellados, e não sendo imputavel a infracção,
nem ao fabricante P. J. Lopes, cuias alto-
gaçõos (processo II. 7) foram consideradas
procedentes em parecer do sub-director,
El. 8, nu m os fabricantes, Silva & Plena, a
(riem não se refere o Sr. agente fiscal em_
sua informação de fl. 8, citada ; convon
eido como está o mesmo Sr. agente 11 cal de
de que a autoada não tem a manor culpa na
Infracção verificada, e conform ndo-mo com
os pareceres do Sr. sub-director de 3 de
julho á fi. 5v. ide 12 do agosto a il. 8, já
alludida, julgo improcedente o mencionado
auto de II. 1, lavrado contra a referida
D. Thereza Feital da Rocha, e recorro desta
decisão para a instancia superior.»
• «Identico, como é oito processo iniciado
com auto lavrado contra D. Thereza Feital
da Rocha, na estação da Piedado, ao ini-
ciado com o auto n. 133, lavrado na estação
do Engenho Novo, repo dando-me á deçisão
neste ultimo hoje profericlo,julgo,de accordo,
que tombem não cons i dero imputarei ao. fa-
bricantes F. Aguiar & Irmão. do quem eram
os rotulos do maço do cigarros encontrados
sem o competente sello, improcedente o
auto fl. 1, lavrado contra a mesma D. vie-
rem, &Atai. d É Rocha, e recorre desta de-
c'são para a aionata,ncia superior.»

«Trat ..ndo-se de processo identico ao inicia-
do com o auto no 133, lavrado na estação do
Engenho Novo o julgado nesta data, ao qual
se raporta o Sr. sub-director tem seu parecer
a 11. , o accoitando as explicaçõcs doa fabri-
cantes Silva & Plena e outros. ouvidos cru
virtude de despacho de il. 2v, julgo, repor-
tando-mo por minha vez áquolla decisão,pro-
ferida com rotação ao citado auto n. 133,
bnproculento o auto de fl. 1, do presento,
processo, la.vrado contra D. Thereza Peitai
da Rocha, na estação de Cascadura, o ra-
corro desta decisão para a instancia su.
porior.»

«Tendo o negociante Vicente Cercadas
Ca.rroira,com. botequim á rua do Sacramento
ti, 2, iniciado, o consumo de um barril de
cerveja para dopo, sem ter a estampilha
o mesmo numero do balai, que neste era
778 o naquella 1.231, não se achando, .por-
tanto, a referida estampilha inutilizada pela
fOrma, determinada no art. 85, do vigente
regulamento n. 3.632, do 26 de março de
1900, o que está sufficiontemento provado no

presente processo, imponho ao dito negocian-
ta,quo tem patente de registro° não é um co-
incidente, a multa de 500$, grau minimo do
art. 27, latira /t), do citado regulainenCo.»

Joaquim Bornardino do Oliveira.-Si o
liydrometro .marcou demasiada qua,ntida,le
de agua, com allega o requerente, nada
tem Com isso esta repa'rtição, que procede á
Cobrança tomando por base as quantidades
mencionadas nas relaçõos enviadas pela In-
spectoria de Obras Publicas, a quem. no Brc..
prio interesse, já o requerente se podia ter
dirigido para verificar si estava funccio-
nando regularmente o registro. Nada obsta
que pague o imposto -correspondente áquefa,
quantidade, podendo, no caso de verificar a
referida, repartição que effectivamento o hy-
droinetro marcou quantidade maior dc que a
consumida, requerer restituição do excosso
pago. Não lhe pado a Recebedoria c moedor
prazo o , ficar á espera da verificação re-
querida o indefere a prosonto petição.

Luiz Augusto de Barros.- Regularize na.
Recebedoria o direito de propriedade do
vendedor; por não estar o pro,dio inscripto
em Sell nome.

José Fernandes de Miranda,.-Transfira-se.
Carolina Pinto Ferreira.-Satisfaça a ex.

igencia da sub-directoria.
Antonio Martins da Silva Junior.-Trans-

fira-se.
Porfirio Gonçalves Guimarães.- Trans-

fira-se.
Antonio Pereira da 'Cruz,- Prove o al-

legada.
Vieira & Xavier.-Transfira-so.
José Alexandre Junior. -Transfira-se, •
Thonraz Soares Lopes.-Tranatira-se.
Lino Martins.- Paga a multa de 20$,

transfira-se.
Luiza Sacra Torros.-Transfira-so. • 	 '
De La Balze & Comp.-Itostituam-se 200-3,

sendo 103$ referentos ao eX91;CiCi0 do 1900,
pela verbl-Roceita, a annull tr.

R tymundo Telles do Menezes.- Rosti-
tiram-sed10$200, pela verba -Receita a an-.
nu 11 ir.

Lop 33 Gabei & Comp.-P num o imposto
referente ao 2° semestre dá 1991, para ter
togar o que pretundein.	 .

Braz Francisco Alvos.- Faça o peticio-
nario reconhecer a firma do signatario do •
incluso traspasse.

Josa Bento Ferreira Leite Guimarães.-
Junto as respectivas co:titiões de paga-
mento.

Ar 'fino Coelho da Costa.- Paga a multa
do 20,3, transfira-se.

Manoel de Olivei-a. Veiga.-Annulle-se a
divida ajuizada, constante da incisa, contra-
fé n. 2.368, D. E. e oficie-se á Di,-ectoria do
Contencioso.

Manoel Pinta da Silva Couto.-/Transfi-

ra-sEliÁs Francisco da Conceição. -Restitua-se
a quantia de 3,1$, que será, em b danço escri-
pturada em receita a annullar.

M .r ,ha Rib i.ro.-Transfira-se
Victoriao Ferreira. da. Rocha.-Cobre :se o

que for devido.
José Ramos Perla.- A' vista da informa-,

ção, requeira em termos.
Oliveira & Santos.-Averbe-se.
Manoel Caetano Ferreira.-Salva a du vida

da divergencia entro os nomes de varies com-
dominas vendedores o os constantes do lan-
çamento de contribuições de agua.

Alexandrina Rosa Nunes. - Transfira-So
1/4 de'poiana de agua de uso do prodio n. 61
á rua da alisericordia, 1/2 da pertencente ao
do n. 17 á travessa D. Manoel.

Francisco Antonio da Costa.-Annulle-So a
aja'zada constante dao¡nclusa conta-

fé ri. 3.023 DD. e officio-se Directoria do
Contencioso.

Jirto Victorino da Silva.-Annulle-se a di-
vida ajuizada constante da inclusa contra-fé
n. 1.208 DD o oficie-se á. Directoria do Con-
tenciosa.
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Hortencio Ramos.—Toado sido para pelo
poticionarló, em 4 de maio do 1901, integral-
mente, a taxa do penna, do agua do exercicio
do 1896, em lugar de o fazes pela data do
respectivo goso, a partir de 4 do março desse
anno, está sanado o motivo do reclamação,
assistindo-lhe direito á restituição do excesso
cobrado.

Maria Carneiro o outros.—Transfiram-se.
Vddanha & Comp.—Awesente o peticio-

naria) as declarações em duplicata, para ser
inscripto em lançamento no exercicio de
1901, em cumprimento do art. 90 do regu-
lamento . annoxo ao docreto n. 2.792, de II
do janeiro de 1901, conforme procede-se nos
exercidos anteriores.
• Empreza. de Construcções Civis.—Precise
a peticionaria, por meio ae prova, a data da
demolição dos predios, porquanto aacsrtidão
inclusa nem alinde ao mez do anuo de 1901,
em que se tornou effectiva.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente :	 •	 •
Foi prorogada por dous mexes, na forma

da lei, a licença conceaida, em 26 do setem-
bro do anno passa M, ao escrevente ,.e 2a
classe Francisco Claulia.no Ferreira de An-
drada, para tratar do sua sau..e onde lhe
convier.

Foi concedida aos marinheiros nadá-
naes, invalido, Luiz Beneaicto Gomes e
Manoel Amancio, licença para rosi irem
fora do asylo, este no Esta to do Piaully e
aquelle no da Parahyba, percebendo saldo o
rações.

Requerimentos despachados

Dia 16 de. janeiro de 1902

1° tenente reformado Hora,cio Nelson de
Paula Barros.—De accordo com a inforina-
ção do Quartel General, inJeforido.

A. J. Pereira de Barbeio.— Sua reclama-
ção é infundada.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro de 1902

Julião Alves do Barros e Antonio Augusto
da Silva, pedindo ser nomeados veterinarios
para um dos corpos do exercito. — Não ha
vaga.
, Capitão reformado Julio Fornandes dos
Santos Pereira, requerendo que seus venci-
montos sejam pagos na Alfandega, da cidade
do Rio Grande. — Aguarde patente de re-
forma.

João José da Costa o Souza, solicitando que
se conceda licença a um seu filho para ma-
tricular-se na Escola Proparatoria. ;do Roa-

. longo., O interessado que requeira.
Segundo tomento João Paulo Baptista de

Carvalho, I)) lindo certidão do sou tempo de
serviço na guarda nacional d )sto.
Dirija-se ao commandanto superior da mesma
guarda nacional.

Marciliano de Souza Queiroz, alferes da
guarda nacional do S. Paulo, requerendo li-
cença para se alistar como volunto.rio no'
exercito do Chile. — Requeira ao Sr. Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores. •

Alferes-alumno Nestor Sozefredo dos Pas-
sos, solicitando ãua wnilrmação no posto de
alferes do infantaria e .promoção ao posto
imrnediato.—Não pó le ser attendido ; oppor-
tunamento

Alferes Antonio Julio Pacheco de Assis e
Arthur Balthazar da Silveira, pedindo recti-
ficação na data de seu nascimento, cm vista
da certidão annoxa ao . processo do conselho

do investigação, que os reconheceu cadetes.
— Indere:idos, por não se terem justificado
no tempo legal e não servir de documento a
certidão apresentada.

Tenente honorario Amadeu Caetano Mu-
nhoz, requerendo que sejam trancadas as
notai que motivaram sua exclusão do exer-
cito. — lipdeforgemeeneemea

Ministerio da 'Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

•Expedienie de 16 de janeiro de 1902

• Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagament )s:

De 4:315$ a diversos, fornecimentos o tra-
balhos executados em proveito da Reparti-
ção (los Correios em outubro e dezembro ul-
timos, reqursita,do por officio n. 1/2, (aviso
n. 119);

De 132$ a José Ribeiro do Amaral, forne-
cimentos á Repartição dos Correios em ou-
tubro ultimo (aviso n. 120);
, Do 800$ a Virg,inio Agostinho, aluguel do
predio °ocupado pela Inspectoria de
nação, relativo ao mez do dezembro ultimo
(aviso e. 121);

De 5:040$470 a diversos, fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brazil em se-
tembro o outubro ultimas requisitado por
officio n. 1.476, (aviso n. 122);

De 2:400$ a José Ribeiro do Amaral, idem
a Repartição dos Correios em abril do armo
passado (aviso n. 123);

De 27050Ø a diversos, material á Repar-
tição Gorai dos Telegraphoa em setembro o
outubro ullámos, requisitado por officio
n. 1.241 (aviso n. 124);,

Do 198$ idem. ideia para a mesma em
março e agosto ultirnos, requisitado por
officio n. 1.228 (aviso n. 125);

Do 8:659$796 a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., fornecimontos á Estrada de
Forro Central do Brazil em setembro ul-
timo (aviso n. 126);

— Providenciou-se para que a Delegacia
em Londres seja habilitada a pagar:

A' Admi ristração da Colonia do Cabo da
Boa Esperança, pelo transito territorial de
correspondencias no Estado Livre de Orango
durante o anuo de 1899 a importanda de
francos 68.807,80 ou 53:876$507, á razão
de 783 por franco, devida pelo Correio Bra-
zileiro (aviso n. 136);	 .

A' mesma; idem idem durante o anuo do
1900, a impn'tancia, de francos W.807,80 ou
53:876.507,á razão de 783 por franco, deviaa
pelo mesmo Correio (aviso n. 137) ;*

Pagamento do $ .16.393,47 ou l88:403881
á taxa de 4.061 por dollar a Norton Mogaw
& Comp., fornecimentos á Estrada de Forro
Contrai d) Brazil orn dezembro ultimo
(aviso n. 138);

.Requerimentos despachados
•

Dia 15 de ianeiro de 1902

D. Latira Domingues Vieira,. pedindo os
favores do montepio, na quali .aale do viuva
mio engenheiro Francisco Domingues da Silva
Junior. conductor de 1' classe da Estrada, do
Ferro Sul de Pernambuco.—Apresente nova
cor ti tão, passada pela Delegacia Fiscal nas
Alago-as, em que se (teclara gimes as datas
em que foram effectuados os pagamentos
das contribuições, discriminadamiente, e

*completo o seno da certidão passada pela
mesma delegacia. •

José Francisco da Concoição Junior, in-
spector de 2° classe da Repartição Gorai eos
Telographos, pedindo para serem desconta-
das nas folhas do pagamento da mesma ro-,

partição as suas contribuições do montepio.

José Paulo de Faria, dispensado do cargo
do telegraphista. de 3a classe (,.a Estraea
de Ferro Central do Brazil, polin to para
continuar a contribuir para o montepio.—
Inaeferido, á vista da, resolução do Minis-
terio do Fazenda, enxada em officio n. 52.
do 24 de agosto ultimo, da Directoria Geral
de Contabilidade do Thesouro Federal.

•

DirectoTia Geral da Industria

Expediente de 16 de janeiro' de 1902

A' Directo da Geral dos Correios ordenou se
que declare qual o estado do credito por
que deve ser paga a despeza de aluguois
dos prodios do propriedade do Sr. Jayrne
Augusto Oliveira da Gama, si ha ou não na
Delegacia Fiscal no Pará saldo sufficiento, e

'bem assim qual o dia do maio em que cessou
o pagamento ao referido senhor.

-	 • Requerimento despachado

Companhia Lloyd Braziloiro, pedindo pa-
gamento de pasiagens. — Compareça na
2° secção desta directoria gorai.

Requerimentos despachados

Dia 1-1 de janeiro de 1002

Ernesto TIartgen, recorrendo da multa im-
posta polo administrador dos Correios do.Dis-
tricto Federal por ter se servido, cm sua
correspondencia, de sello já usado. — Por .
equidade, dou provimento ao recurso, á vista
das informações.

Rayrnundo do Nascimento Moraes; prati-
cante dos Correios do ,Amazonas, pedindo ser
addido aos do Maranhão. — O requerente só
pode ser attendido mediante permuta. •

• SECÇÃO JUDICIARIA
Gabinete do Procurador Geral da Repu-

blica .

PROCURADOR GERAL, O MINISTRO DR. LUdIO
DE MENDONÇA

Dia 16 de janeiro de 1902

Coniticto de jurisdicecto

N. 113—Entro o juiz seccional do Districto
Federal o o dos Feitos da Fazei :a Munici-
pal.	 •

Como'lo Dr. juiz dos Feitos (ta Fazenda
Municipal, em sua resposta, nega a • existen-
cia • do conflicto, e é doutrina ( 1.0 Supremo
Tribunal, aliás, a meu ver, muito discutivel,
que até final decisão é licito apreciar so si
A, ou não conflicto mtu juris ficção, julgo
u til (U)monstrar que irrecusavel é aqui a
OXiStenCil, dO conflicto.

Pretende o Dr. juiz dos Feitos da Fazenda
Municipal, que não, • porque não sair° so
manutoniu o monopolio das carnes verdes, o
porquo a manutenção conce lida foi á firme.
Salgado & Comp., o nella figura o District°

DIRECTORIA GERAL DOS CORREloS

Por portarias do 16 do corrente
Foram concedidas as seguintes liconças

para tratamento de saudn :
D.3 30 dias,. ora prorogação, ao conductor

de malas da Administração dos Correios de ,
Pernambuco Fausto Coriolano da Silva

De 3J dias, ao praticante dos Corrnios do
Districto Federal Guilltormo Coutinho.
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Federal até corno réo; mas não adverte .quo
concedeu tal manu1enção expressa e r'eclara-
dament contra Jero iymo Mesquita (barão
de Mesquita), até com comminaoão 1.() puna
peciMiaria e clausula de embaeg,os á pri-
meira (fis. 32 e v,)

Assim, ha um juiz, esse, que prohibe a
determinada passo:t a venda de carnes ver-
des nesta Capital, o outro, o federal, que
lho concede mandado de manutenção exacta-
mente para vènder carnes verdes nesta C t-
pital:'é irrecusavel que se dá, conflicto posi-
tivo de jurisdicçã,o entro os dous juizes, que
simultano tmente se julgam competentes, um
para prohibir, outro para assegurar a pra-
tica dos ITIESMIOS actos.

Qual delles é competente?
Em minha opinião nenhum dolles, pois,

segundo o nosso direito e judsprudencia
deste tribunal não cabo mandado de manu-1
tenção na especie. ,

Si se entendei', porém, que essa questão é
a principal e aqui só solai' de tlecidir qual
seria o juiz competente para a ananutenção,'
si esta coubesse, então o meu p1artecer,
rente com opini5es anteriormente emittidas,
é que a competoncin. é dojuizo commum, não
se realiz ando nen'auma das candiç5es que;
em face da Constituição, determinaria a juris-
dicção excepcional das justiç ts rin. União; mas
para o tribunal, sound() doci,iõesa,nterlores;
de que discordo, o competente será o juiz
fe !oral, pois tem considerado este districto
como Estado e assim estará em frente do
urna questão entre um Estado e cidadão do
outro, ou. quando monos, outro cidadãos do
Estados differentes. •

Ciirte de Appellação
SESSÃO DE CAMARÁS REUNIDAS ENI 16 DE JÁ-

' NEMO DE 1902

P,.esidencia do Sr. desembargador Rodrigues,
—Secretario o Sr. Dr. Evaristo Gonsaga.

Comparecei'am os Srs. desombargadoros
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda

- Ribeiro. DoJ.sworth, Souza Pitanga„ Salva-
dor Moniz, Lima Drummon 1. Alfonso de
Miranda e Villaboim, procurador geral do
districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nulliclade

N. 1.785—Relator, o Sr. desembargador
S. Pitanga ; embarga,nta, José Francisco
Furtado de Mendonça, por si e como curador
de seu irmão o intordleto Francisco do Assis
Furtado do Mendonça, embargados os her-
deiros da finada D. Mathildo Marianna
()Ecoara Quintanilha. — Fora,m despresalos
os embargos. unanimemente. Impoilidos.bs
Srs. desemba.,rgadoros Salvador Moniz .0
Lima Drummond.

N. 1.992 —Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; primeiro ernbarga,nte con-
selheiro Canilitlo Luiz Maria de Oliveira
segun .0 embargante Dr. Luiz Gonsaga de
Souza Rastos, cessionario do Manuel Fran-
cisco Chaves, embargado Centro Industrial
Nacional, eni li pridação ' desprosa,-
os embargos. Impedidos os Srs. desembar-
gadores Pitanga, re Salvador Monii.

N. 1.937 —Relator, 6 Sr. doiembargador
Lima Drummond; embargrante, ! Joaquim
Vieira Moura; embargado., Empraza Viação
do Brazil. — Foram de ;prezados os embar-
gos, contra os votos dos Srs. dosembarg,a-
doris A ffonao de ãliran.ta, Miranda Ribeiro
o Dodswortli, impo tido o desombarga..tor
Salvador Moniz.

E»dcargos de declaraçcro'
N. 1.972—Rolator, o Sr. i.eseinbargador

G. Cintra; embarganto, Augusto Ertuelinato
Ribeiro; embarga ta, D. Carolina Alves Bar.
bosa, Riboiro.—Desprozaram I os - embargos

pcYr não serem de declarado, contra os vo-
tos dos Srs. desembargadora Pitanga, Sal-
vador Mooiz e Drummond; impedidos os
Srs. dosornbargadores Affonso do Miranda o
Miranda Ribeiro.

Appellaçao coam mercial

• -
N. 2.046—Relator, o Sr. des3Mbargador

Salvador Moniz; 10, appellantes , José
Marcos Inglez de Souza 'e outros accionistas
da Companhia Evonoas Fluminense; 2 0 ap-
pollante, Dr. Ilonorio Pinheiro Te,ixelra
Coimbra; appollado, Domingos Theorloao de
Azeved0 Junior.—Julgaram improcidente
a doshtitncia. Tomou parto no julgamento
o Sr. Dr. Montenegro, juiz mais antigo do
Tribunal Civil e Criminal, por serom impo-
didos os Srs. rtesembaaga.itoros Rodrigues
Pinheiro, Pitanga, Miranda Ril nairo, Drum-
mond e A. do Miranda. Este , lulgamento
foi prosidiilo paio Sr. dos tinbarga,dor Gui-
lherme Cintra, no impedimento-dos Srs. des-
embargadores Rortrigues e Fernandes Pi-
nheiro.

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 16 DE JANEIRO
DE 1902

Presiclencia do Sr. desembargador Rodrigues-
Seci.elaric, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilhermo Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima DrumMond, Alfonso do Miranda,
Espinola e Dias Lima, no impedimento de
juizes impedidos.'

, JULGAMENTOS

Aggravos de petiçab
N. 1.437 —Relatei : , o Sr. desembargador

Souza Pitanga ; aggravanto, Maximia,no
Braga ;. aggravado. Dr. Joaquim Xavier Pe-
reira. da Cunha,. liquidante da firma Gui
marães, Oliveira & Comp.—Não vencida a
preliminar do não se tomar coaliecitnento
do a.ggravo, deram provimento, unanime-
monte.

N. 1.478 —Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravantes, os syndicos da
fallencia‘ de Durão Vieira & Comp.; aggra-
valo, Eugenio Josê do Almeida o Silva. —
Não tornaram conhecimento do aggravo par
não ser caso deste recurso, unanimemente.

N. 1.479— Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Ciotra,; aggravante, Rodrigues
do Carvalho Torres ; aggravado, José Rosa.
—Deram provimento ao aggravo para que o
juiz a guo, reformando o despacho aggra-
vario, recob t os embargos com condonmação,
una armamento.

N.• 1.48 l—Relator, o Sr. desembargador
Mronsoile Miranda; aggravanto, D. EVO-
noa Klingelhi)efar ; aggravado;, Dr. •Jo,é
Felix da Cunha Menezes o sua mulher D.
Maria das Does 'ta Cunha Monezos.—De,-am
provimento ao aggra,vo para que o juiz a quo,
reformando a decisão aggravada, receba os
embargos na parte relativa ao excesso da
execução, unanimomente.

N. 1 .493—Relator, o Se. doso in ba,rs'ad o r
Affonso de Mir aula.; aggravante, António do
Brito Lyra; agg,ravado, Alfrodo Spier.—Ne-
ga,ram provirnonto, unau imemento.

N. 1.484—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; a,ggra,vanto, Constança Gon-
çalves Bastos; agravado, João Julio No-
gueira de Carvalho.—Negaram provimento,
unaailinemonte.

N. 1.433—Relatoa, o Sr. desembargador
Lima prommond; aggravaiite,Ferreira Alves
& Comp.; aarg,ra.vado, Francisco Borges da
Cunha.— Não tomaram conhecimento do
ag,pavo por vão ser caso deste recurso,*
cootra o voto do Sr. dos unbargador Dias
Lima, que intorvoiu no julgamento cora o
Sr. desembargador Espinola, por serem
impedidos o •S Srs. desernbargadoaos Souza
Pitanga o Salvador Moniz. 	 •

PASSAGENS

AppellaMes commcrciaes
Ns. 2.020 o 2.475—Ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra.
Ns. 2.461, , 2.326, 2.344 e 2.513—Ao Sr.

desembargador Souza Pitanga,. ^
Ns. 2.383 o 2.348—Ao Sr. desembargador

Salvador Moniz.
Na. 2.343, 2.459, 2.485 e 2.396—Ao Sr.

desembargador Lima Drummond:
Ns. 2.346. 2.496 e 2.I42—Ao Sr. d3som-

bar,ga,dor Alfonso da Miranda.
Appellaçães eiveis

Ns • 2.266, 2.504 e 2:398—Ao Sr. desom-
barga.dor Guilh irmo Cintra.

•Ns. 2.449, 2.460, 2.500 e. 2.525—Ao Sr.'
desombarg G dor Souza Pitanga.

Ns. 2.430 e 2.501—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Ns. 2.437, 2.229, 2.279, 2.365, 2.467 e
2.473—Ao Sr. desembargador. Lima Drum-
mond. •

Ns. 2.276, 2.472, 2.490 o 2.446—Ao Si.
desembargador Alfonso de Mirand.a.

COM DIA
Appellaçao conamercial

N. 2.483.	
•Accordflos publicados

Ns. 1,856, 2.085, 2.141,- 2.143, 2.174,
2.213,-2.338 e 2.492.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contam —Ordens de

pagatnonto, sobre as quo,es proferiu despacho
de registro, em 16 do corrente, o Sr. presi-
dente ..este tribunal:

Ministerio da Ju .tiça e Nozocios Interiores
—Aviso n. 107, 0.0 10 do correlato, paga-
monto do 2:621$934, da folha dos serventes
e da onformeir. a da mato -ni talo da Facul-
da c de Me ticina do Rio de Janeiro, rola- -
Uva ao mez de dezembro ultimo.

--Idinisterio da Fazenda—Otlicios:
Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-

minal. do 4 do corrente, pagamento de
636$050 • a Pru leneio Pasehoal Telles dos

Reis, juros do capital em cofre dos orphãos;
Da juiz da 12a p.'etoria, item do 8553577 a

Thomaz Angusto do Carvalho. idom, i tem;
N. 251, da Delegacia Fiscal no Maranhão.

de 4. de setembro dc 1901, credito de 300$ á,
Delegacia no Pará, para pagameWo de aju
te custm ao 30 esc -ipturario Euelides Mari-
nho Aranha;

N. 17, da Delegacia Fiscal na Bahia, de 21
de maio do 189 1.1cm do 11:823$433 équella
delegacia, para pagamento a Borges Faria e
Accioli, de trabalhos eu-matados no prolon-
gamento da. Est .w.ta do EJ: . rii ,Ta 11.thia. ao
S. Fra •cisco;

N.30, da Alfandega da Capital Federal, de
10 do eorronte. Hem (te 11: 670$800 a Julio
Miguel de Freitas Se Comp....e fornecimentos
ilquella repartição- no mez de dezembro
.ultimo.

Reouoaimento de Antonio Moreira Coelho,
coaarttoa de meaca.doias, pagamento de
209$, juros sobaoao deposito feito de 5:000$
em 20 do novembro do ;1895.

—Exercicioa findos—Requerimentos
Da João Bund,• pagamento do 941$133, do

a-eneimontos de campanha, referentes aos
annos de 1893 e 1894

De Julio Miguel de Freira; & Comp, idem
do 18:325$156; do fornecimentos ao Ministe-
rio da Marinha em 1900.	 ^

— Ministe.-io da Guerra:
Aviso n.1.093, de 30 do dezembro, credito

de 4:225$800 á Delegacia Fiscal em.Peanam,
buco, para pa,gamonto do ordenado que com-
pete ao almoxarife do extincto Arsenal de
Coro.-ra daquelle Estado João Clirnaco dos
Santos.

j
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•
Caixa Economica e l'éllonte

de Soceoirro —Funccionou hontein em
sessão or,iinaria, o conselho (leal, soo a pre
si .encia do Sr. Dr. Alencar Lima, vice-pre-
sidente.

Foi lida e approvada a acta da sosssão
anterior, li io e despachado to io o expe Lento
son to adoptadas alguma' ,'.eliborações.

Em segui ia o Dr. Duque Estria ,.a, como
relator da commissão rospoctiva, leu o pa-
recer sobro o projecto do orçamento da re-
ceita o despeza aos estabelecimento no pri-
meiro semestre do corrente anno, sendo
approva .o unanimom3nte.

Foram,depois o examinad is o approva,ios
pelo conselho, envia As ao Ministério da •:•.5
Fazondo, as cantas correntes da Caixa Eco-
nomica e Mon w . .e Soccorro com o Thesouro oFole 'ai, encerradas em 31 de dezembro Co,
ao 1901.

Ao escripturario José de Campos Mar-
tins fui couce ida uma licença de 90 ,das

opara tratamento ao sande.
5,2

Caixa da Airnortizaçõo — Pa- '5gam-se hoje os juros das a.polices corra- o,
spondenços ás lettras A a 1.	 04

ICorreio — Esta repartição expelirá
dmalas pelos seguintes paquets : 	 E

Hoje :	 ...
•••n

Polo Ni!heroy, para Macao, recebendo im- L.:a
pressos até as 11 horas da manhã, carta.t z
para o interior atá ás 11 1/2, ditas com ...

:3porto duplo até ás 12 e objectos para regis- L,
trar até ás 10.	 ed

c.)
Polo Parangola, para S. Joãoala Barra, çs

recebendo impressos até a 1 hora da tarde, r=5
cartas pra o interior até á 1 1/2, ditas c:,c'S
COM porte duplo até ás 2 e objectos para re- c>

rJgistrar até ás 12 da 1111,111111. 	 r•••
Polo Provence, para o itio da Prata,Matto a,

Grosso e Paraguay, rocebendo impressos até n)Ãás 2 horas da tardo, cartas para •o inte.,ior
até ás 2 1/2, ditas com porto -,1 t 1 p I t) o para o i
exterior até ás 3 o objectas para registrar g
até a, 1.	 4

•Pelo Les Andes, para D Açoir e Marselha, •N..
recebendo impressos até ás 12 horas da noa- .
nhã, cartas para o exterior até a 1 hora .
da taiale e objectos para registrar até ás 11 ui

da manhã.
Pelo Itap3mirint, para Cabo Frio, Itape- :7..,

mirim, Victoria, Rio Doce, Caravella,s e .,
Cannavieiras, recebendo impressos atá ás 12 0....,horas da manhã, cartas para o intorior até
ás . 12 1/2, ditas co:n porto duplo até a 1 Q

whora da tarde e objectos para registrar até r
ás II da manhã.	 ,..,

01
Pelo Iris, para Batia o Pernambuco, ra-..•

ceboado impresmos até o meio-dia, cartas ;
epara o interior até ás 12 1/2 da tardo,

ditas com porte duplo até a 1 e abjectos para C
registrar até ás 11 horas da manhã.	 t

Polo Alexandria, para Aracajá, recebendo fd
impressos até a 1 hora da tardo, cartas *5
para o interior até a 1 1/2, ditas com porto o
duplo a .é ás 2 e objectos para registrar até
o meio . din •	 ti. Pelo J. Jover Serra, para Barcollona, Mar- o
sela e Gonova, ro.ohratio imp..esss,is até ;is Q

w8 horas da manta o cartas para o exterior O
até ás 9.	 1.1

. —Amanhã :	 O
Pela a.derilg3, para I3arbriaos o Nova- e

York, recebendo impres;os até ás 11 horas
da manhã, carta: para o extorior até ás 12 o
objoctos para registrar até ás 10.

Pelo !tape-una, para Lazareto e portos do
Sul, recebendo imprAsos até. ás 11 horas da —
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para reg:strar até ás 10.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
ta,es para o interior nos dias uteis, até ás

112 da Wde.
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Janeiro - 1902

•Directoria do Meteorologia do Ministerio dá Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Resumo
•

e
co	 c>

•

.	
-g	 .--	 o	 OBSERVAÇÕES FEITAS	 UMA VEZ

o 2o	 ,>1	 7,, 

ESTAÇÕES	 HORAS	 E.	 g4	 A	 p2 ..-	 15'	 {:C	 4 g	 METEOROS	 a 8	 ..'

p4	 „

co	 E-,	 '."	 Z "ez	
C	

•	 -4
E

PI	 a, A	 0	 o„g	 td

P.,	 m	 r.,..-	 r..)	 EM 24 HORAS
6-• o	 ,.:.;a	 I •••-•	 ,	 .a	 •••	 ua	 •	 k, f..	 -	 c,	 a	 .52	 (4 ei	 •.-j

•	 o	 .4 -g 	o	 ,i'd	 r4 ;A	 4:	 ¡".1	 ,-.	 ,'	
& '''	 a '..	 om	 ,it	 1

W	 ,4 o	 q •E-.:	 o	 ,.., .	 ... o	 ,....	 e/ t.,	 ,	 ..0 ed

Z	 1	 .-	
c..)•,:,	 7,	 .4	 55	 ccr.•	 cd .	 ..	 a	 „	 e

g

GA	 2	 cd	 .	 a 2	 a 2	 M.,	 os
!	 M	 l'%'	 E.•,-.4	 E 7,	 a	 Ç./-	 tij	 g-,

g	
w	 ri a	 e	 u...0	 o

r.	 ,, . ce E	 a	 e a	 :il	 o .

2	 Ti; o I	 2 o 5	 e Li "6.	 2, co',	 •	 i cd O
Z	 ed ^-.

°S	 1ni

e	 er ..cl

Eti	 E'-' 1'	 Ir-'i	 Ct-
h

O .
'C 	 mim	 o	 mim	 0/.	 o	 o	 o	 m/m	 m/m

2 .Oa.
e	 o , 3 a..	 753.13 f:.)5.4	 19.02 79.0 SE	 2-	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

.5	
6 a..	 753.27	 24.8	 19.78 85.0	 ESE	 , 	 fiem	 Nev. teimo baixo .. 	 10	 --	 --	 --	 --	 --	 --

o -••	 9 a..	 753.75 28.4	 20.47 71.0	 ENE	 2 B illi	 Nov. tenue baixo CK.s.K. 	 9	 -	 -	 -	 -	 -	 -

-.....	 o	 1/2 d..	 753.52 29.9 20.72 60.1 	 8	 5 Boni	 -	 KC.K.K.N.0 7	 -	 -	 -	 4.3	 -	 -
se c:	 3 p..	 752.78 29.4	 19.25 63.2 SSE	 6 Incerto	 Trovõos	 N.KN.KC.K9 ------

o
ol)	 4 _	 9 p..	 753.35	 23.0	 19.95 95.7	 NNW	 2 Incerto	 Nev. tenue baixo ..	 •	 10 23.1 30.2 22.0	 - 

6  p..	 753.65	 22.7	 19.08 93.0	 WNW	 2 Máo	 Nov. alto, chuva ..	 10	 -	 --	 --	 --	 --	 --

r...)	 '4/2 n..	 753.42	 22.6	 16.65	 81.7	 S	 1	 --	 -	 -	
.

I	 .. - - - -	 -

Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greentoich (9k .07 m	 t. m. da Capital)

ha

Recife....... 9.40 a 759.90 20.0 24.20 76.8 ENE 5 Bom Nevoeiro 6 30.0 25.8
Aracajú 	 9.32 a 761.30 28.8 19.8: 70.8 ENE 4 Bom 3 29.8 25.4
Florianopolis 	 8.46 a 759.60 23.8 19.46 89.0 SSE 3 Incerto 9 28.5 25.0
Rio Grande 	 8.32 a 760.70 26.6 15.9U 61.5 E 1 Bom 5 27.8 21.0

Occurrencias
•

Na Capital trovejou ao SW ás 11 50 /o a. Das 2 h p. ds 5 h 30 m p. ouviram-se trovo3 ao INW pmcmlidos de rela,mpagos.
Das h p. ás 5 h 30 `" p. choveu copiosamente; t ,ndo antes soprado vento do qu viran.tq.NW com intensidade regular e durante pouco.
tempo. A chuva continuou até 'ás 8 h p. com menor intensidade.

RESULTADOS M.AGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

r•311naçãO=8 0 11' 15" NW

OBSERVAÇÕES A Onl. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9\07 m T. M. DA CAPITAL)

POSTOS. DE OBBER- ESTADO DO	 ESTADO *
tE0	 S	 FORÇA.Vaçío	 ATMOEPHERICO	 VENTO	 MAR	 RICO NA YES-,

METIEÓRO	 DIRECÇÃO DO	 ESTA.D0 DO	 ATMOSPBE-

•
•	 ESTADO

FERA

.	
'	 .

Selém... 	  Encoberto	 - •	 Encoberto	 -	 E	 Aragem	 -	 Claro
Ii. Luiz 	 . Moio encoberto	 Bom	 -	 111/N1E	 Fraco	 Poq. vagas	 Incerto
Parnahyba 	 ... Quasi limpo	 '	 Incerto	 Nevoeiro	 ENII:	 Muito fraco	 -	 Variavel
Fortaleza . 	  Quasi encoberto	 Bom	 Nevoeiro teimo	 SE	 Fraco	 Chão	 Bom
Natal... .. .... Quasi limpo	 Bom	 Nevoeiro terfue	 SE	 Regular	 -	 Peq. vagas	 Variavel
Parahyba ... 	  Limpo	 Bom	 -	 S	 Aragem	 Tranquillo	 Bom
Recife 	  	  Meio encoberto	 Bom	 Nevoeiro	 ENE	 Regular	 Chão	 Bom
Maceió 	 	  Moio encoberto	 Bom	 Nevoeiro tenuo alto 	 E	 Fraco	 Chão	 •	 Incerto
ikracajú 	  Quasi limpo	 Bom	 -	 ENE	 Fraco	 Tranquillo	 Bom
3. Salvador 	 	 ,	 --	 -	 -	 -	 -	 -	 -
Victeria... 	 	  Limpo	 Bom	 Nevoeiro tenue alto 	 E	 Fraco	 -	 Muito bom
Santos 	  Quasi limpo	 Bom	 SN	 Aragem	 -	 Variavol
Paranagui 	  Encoberto	 kilo.	 Chuva	 ES l'	 Fraco	 -	 Máo
Plorianoroli• 	 ,	 	  Encoberto	 Incerto	 -	 SSE	 Muito fraco	 -	 Mt.ovariavol
Rio Grande 	  Meio encoberto	 Bora	 -	 E	 Bafagem	 Chão •	 Incerto
itaqui 	  Quasi limpo	 Bom	 -	 NE	 Fresco	 •	 -	 Bom

•
iigii~:=====aa

OCCURRENCIAS
Em Santos choviscou o trovejm hontem, á tarde.
Eco Florianopolis, ao começar a tarde. soprou SW muito fresco, acompanhado do chuva, relampagos o trovões por espaço de uma

hora. O tempo melhorou para a noute, quando choviscou.

metoorologico o magnetico do dia 15 de janeiro de 1902 (quarta•feira)
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 15 do ja-
neiro do 1902 	

Idem do dia 16:
Em papel 	  219:612183
Em ouro 	  65:054$027

Era Igual perlado de 1901...

RECEBEDORIA DA CAPITAL

Renda arrecadada de 1 a 15
de janoiro de 1902 	 993:101$223

Idem idem no dia 16 	 66:858039

1.059:954922
--

Era igual periodo de 1901 	 1.015:498$061
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 15 de ja-

Em igual periodo do azoo
De 1 a 16  ..	 ..	 	

neiro de 1902 ..... -......
129:8061123

7:0921984

passado 	
	

112:836a013

EDITAES E AVISOS
Cõrte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appel-
loção commorcial n. 2.483, appollante Raul
Ferreira da Rocha. appellado Otavio de
Avaliar o Almeida, terá legar na sessão da
Camara Civil da dia 20 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 16 de
Joreeiro de 1932.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Conzaga.

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, cume os embargos ramettidos
n. 2.440, em que são ernbarga,ntes Antonio
Moreira do Castro Lima e sua mulher o em-
bargados José Antonio do Castro Caminha, e
outros, serão julgados na sessão de cornaras
reunidas, convocadas para o dia 17 do cor-
rente, depois da sessão da Camara Criminal.

Secretaria da Corte de Appella,0b, 16 do
janeiro de 1002.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

Externato do Gyninasio
Nacional

EXAMES DE pREFARATORTOS

Sabbado, 18 do corrente, ás 10 horas, serão
chamados:

Portugue: (fa mesa)

Francisco da Rocha Vaz Junior. -
João de Souza Lobo.
Francisco Thetdoro Alvos da' Silva.
Ernesto Frederico Vilken.
Anaerlco Zucchi.
Laurindo Augusto Lerngrubor Junior. •
Pedro vAugusto do Mello.
Erna,ni)Francisco Borges.

Art,leur Moreira do Faria Alvim.
Turma supplementar

Arnaldo 'Barbosa Rodrigues.
Jul:o dos Santos Jordão.
Carlos Gaspar Lebre. •

Porta gaez (2a mesa)

Carlos Alberto dO.,Carva1lv.3.
. Antonio Areia e Mourialto.
Sigismundo Areia e Mourinleo.
Arthur Ferroir Cardos) do Souza.
Narciso Gonç ilves da Silva Rodrigues. •
C trios Renato Coussat.
Mario Lins .de Britto.	 •

Jose Baoboso Moreira do Assis Martins.
Turma suplementai'

Josa Antonio dos Santos Juaior,
Cyro Vidal da Cunha Bastos.
Eugenio do 13arros•
Galrar° Christo Lossance Cunha.

Portuguez (3 % termo)
Castão do Elpirito Sa="1".
Mario Augusto Cardoso do Castro.
José da Oliveira Monezas.
José Ferreira Lima Junior.
Thomaz da Silva Ramos,
Adalberto Booge.s Gouvéa.
Feonando de Serra Vaz.
Luiz de Souza Vaz.

• Turma suppletnentar
Frodorico Toixoira Soares.
Vicente Aurelio da Costa Cabral.
Mathias da Costa Pinto.
Edmundo do Viveiros Coqueiro.

Franca; (1. 4 turma)
Godof,'odo Fortuna Rodrigues dos Santos.
José da Rocha Gomes.
Anteao José Romano.
calares Marcellino da Silva Filho.
Mario do Azeredo Coatinho.
Mario de Olivei:a. Guimarães.
A rthur Po:eira Lima.
João Caetano Fontes. 	 .

Turma s.ipplornoutar
Afeado Moniz Poixoto.
Nilo Ribeiro) da Oliveira Vol.
Alvaro Mario da Veiga.
Tertoliano Piquet.

France:. (29' masa) •
Arthor Gutierroz Cangeçai.
Armando , l.o Agnir Cardoso.
João Toix	 Soados Jooior.
Caio Julio Cesar Monteiro do Barros.
Heurique„Gornes de Andrade,
Henrique Ga,soar Laltmoyer.
Caros alunlz Guana,rães.
Octavio Munia Goimarãos.

Turma sapplementar
alathias Gonçalves do Oliveira Roxo.
Paulo Moreira de Araripo Macedo.
João Jorge Bor:eira Viauna.
Alfredo Fornan.los do Souza Junior.

France: (3a mesa)
ThOotonio Wenceslau da Silaeivaa
Alvaro Moraes.
Mario Costel'o Branco.
Antonio Gonçalvas de Caralho Junior.
Francisco de Sono Dantas.
Graciano A to pho •Monteiro do Barros.
Ru lolpho Carneiro de CL 'valho.
Huborto Martinho de aloraoa.

Turma sapplornentad-
Anto do Monteiro Nonos.
Manoel II :nriques Gomes.
Arraia .o Pa3; do Barrou-
Alteara) Torres.

Secretaria do Externato do Gymna,sio Na-
cional, 16 do janeira de 1902.—Paulo Ta-
vares, secretario.

EXAMI.:S DE pREpARAToRIOS

Relação dos candidatos inscriptos

Alexis Cardoso de Carvalho Rocha.
Carlos Teixeira da Motta.
Morio Queima Cadaval.
Sergio Lopes de Souza.
Ruiu ualdo Pagani,
José Pacheco Garcia, do Aragão.
Carlos Erasmo aos santos.
Augusto da Costa Ramos.
la • ancisco Gomes de Carvalho Junior.
Carlos Soares do Lago.
Leandro José de Faria.
Renato Paquet.

Inglc: (conclusão)

21 João Lima Monteiro do Castro.
22 José Joci atiro do Alvina. Rezende.
23 José Franbo do Castro Carvalho.
24 Rodrigo lieraclito Ribeiro.
23 Carlos Teixoira da Moda.
26 Mario Queima Calaval.
27 Antonio Octo.vio do Araujo Costa.
28 Carlos Erasmo dos Santos.
29 Alvaro Quinai Junior.
30 Carlos Soaras do Lago.
31 Antonio Franco Junior.
32 Renato Paquot.

Geograpkia e chorographia do Brazit

(conclusão)

18 Antonio Rodrigues Teixeira.
19 Antera; de Castro Soaves.
20 Olivar Cunha.
21 Joaquim Condido do aleirelles Tavares.
22 Carlos do Souza Roi.
23 William alarei' Ewbank.
24 Jose Joeindeo do Alvim Rezando.
25 Josa Val ontim Dunhan Filho.
26 VieGor Brandão da Oliveira.
27 Rodrigo Heraclito Ribeiro.
28 Carlos Toixaelra. tl alotta.
29 Mario Queima C adavod.
30 Sergio Lopes de Souza.
31 Romualdo Pa,.g.ani.
32 Antenor Octasio do Araujo Costa.
33 Francisco 'Gomes de Carvalho Junior.
34 Alvaro Quizan Junior.
35 Antonio Franco Junior.
36 Renato Paquet.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, li. de janeiro de 1.901. —Paula Tava:
res, secretario.

Directoria das Rendas
lubLiet

AFORAMENTO DE UM TERRENO DR MARINHAS Á
RUA Do DAP.X0 DE MAuÁ, :NA PONTA DA
awaa,zar NITHERoY. coNT/Quo Ao TERRENO
DE MARINHAS N. 637

Tendo José Rimos Perla b reqnerido o afo-
ramento do terreno acima citado, são convi- •
dados todos os intertessad JS que se julgarem
com direito ao mesmo terreno a virem apra-

-sentar nesta directoria, até ás 2 horas da
tarde, onda serão recebidos, durante o prazo
do 30 dias, consodos • da dota do presente
olitad, os documentos e reclamações que
entandorem a bom do ,eu direito, findo cujo
prazo não se atteralerá, a, reclamação alguma,
correndo o' mesmo processo de aforamento
seus devidos ti-afoites até final approvação.

Directoria. das Rendas Publicas, 15 do ja-
neiro de 1902.-- A. F. Cardoso de Mene-
ses e Souza, diretor interino. • 	 (-

2.772.116$763

284:666$210

3.056:782$978

3.489:5591554
FEDERAI

•

•

ESCOLA NAVAL

France.:	 (conclusão)
21 Oliva,r Cunha. Aleanillegtkdo Itio(13 janeiro
22 Joaquim Caralido do ,Moirellos Tavaros.
23 Rig,oborto Sá de Oliveira. EDWAL DE PRAÇA N. 4
21 Ohnidio Serra Lima. (2a 771CSU)
25 William Marck Ewbanlx,
26 Luignro Feital.	 -• • Pela illS?Gctoria da Alfandega do Rio de
27 José Valentien Dunhan Filho. Janeiro se foz publico que. á porta dos ar-
28 Manoel JosO, Tavares Junior. rnazans abaixo mencionados, no dia 23 de
29 V i cto: Bran lio do Oliïe:ra. janeira de	 192,	 ao meio-dia,	 se	 hão do
30 Nestor de Borras Tax-Mra. arrematar, livras de direitos 	 e	 no estado
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em que se acharem, as mercadorias 83-
guinteS:

ititàhtum N. 6

Lote n. 1

S. Paulo; 1 caixa contendo 9 Mios de
roupas usadas e objectos usados;.vinda do
Genova no vapor .italiano Las Palmas, des
carregada em 10 de dezembro do 1900.

• Lote n. 2
GEK : 1 • barrica contendo farinha de

milho, pesando 42 Mios ; vinda de Nova
York no vapor inglez Coleridge, descarre-
gado em 11 de dezembro de 1900. • •

Lote n.3
•Achille Ra.neri: 1 encapado com reuna

usada e diversos oblectos para usa domestico;
vindo do Rio da Prata no vapor franeez
Bretagne, descarregado em IQ de dezembro
do 1900.

Lote n. 4
Sem marca: 1 caixa contendo 15 kllos

tecido do seda nãnespecificado; 2 kilosde
pan nos de mesa, de lã.; divorsos objectos o
roupas usadas: vinda do Rio da Prata no
vapor fraucez Bretagne, descarregado cm 10
de dezembro do 1900.

Lote n. 5
F. F. Fon. tz : 1 encapado contendo soto

kilos de folhinhas ; vindo do Montevidáo
vapor nacional Santos, descarregado onr27
de dezembro do 1900.

Lote n.	 -
Sem marca: 1 dito contendo roupa usada ;

vindo do Liverpool no vapor in glez Ornpása,
descarregado em 18 do dezembro 'de 1900.

Lote n. 7

M-LG: 1 caixa n. 1.510, contendo 27 es-
pin gardas de um cano para caça.

Idem: 1 dita n. 1.871. contendo 61 es.
pin gardao do , um cano para caças

Idem: 1 dita n. 4.8G, contendb obras não
classificadas do armeiro, posando bruto sete
Mios . ; vindas pelo vapor allemão Uriffluay,
descarregadas em 4 de junho de 1894.

Lote n. 8
PS: 1 cadeira do abrir o ' fechar:li gada ;

vinda de Liverpool no vapor in glez Ormiesa,
descorre gevla em 13 do dezembro do 1000.

Manoel Ribeiro Souza: 1 mala de mtiocom
miii lezas usadas.	 k

Sem marca: 2 cadeiras do abrir e fechar,
usadas: vindas de Borkleos no vapor fran-
cez Allantique. descarregadas em". 20 d.e de-.

• Lote n. 9.
DRCJ : 7 caLas ns. 55%60 o 62. eoni 350

latas, contendo formicida, pnando
logal 203 kilos : vinlas de Buenos , Ayres nu
vapu. francez Les Alpes, descarregadas em
7 de feveroieo de 1991.

L,ote n. 10
DItCJ: 5 amarraAos de caixas no. 03, pstn,

com 200 latas, contendo a me ima mercadoria,
pesando liquido legal 143 kilos ; vindos da
mesma procetioneia, vapor o descarga.

Lote n. 11
'

•T. C. Joyer : 1 caixa. contendo 34 kilos.
peso bruto. de livros para leitor*, capas do
papelão ; 4 kilos,,peso bruto, do manusri
ptos .de qualquer qualide,de ; virias, /de
Southampton no vapor Inglez Glyile, descar-
regado em 5.de fevereiro de l'901. *

Lote u.12
B tidasine : 1 caixa, contendo obras de co-

bro, simples. pssando bruto 4 kilo% ; E kilos,
peso bruto. do obras do correeiro, nã,o clas-
sificadas ; Vinda do Rio da Prata no Vap
francez Les 'Alpes; descarregada em 6 do
fevereiro de 1901.

Lote n..13

Sem marca : 1 tirdo, i;ontendo patim em
rama, para diversos usos, pç:suai.) bruto 137

; vindo de Buenos Ayres no vapor hes-
panhol 8. Francisco, descarregado em 2 de
fevereiro •do 1901.

Lote n.
Rossi Giovanr=contenito diversas

peças de roupa feita„ do algodão, o outros
objectos, tudo core bastante uso; vinda de
Buenos Aires no vapor francez Aquilaine,
descarregado cm 21 de fevereiro de 1901?

Lote n.15•
Sem marca: 2 cadeiras de abrir o fechar,

assentos do lona. com bastante uso.
Som marca: 1 ammarrado de tres cadei-

ras, estragadas; vindas de Southampton no
vapor inglez . Clyde, descarregadas em 5 de
fevereiro de 1901.	

•
Lote il. 10

, J. P. Roth: 1 encapado contendo diversas
amostras do meaicamentos; vindo do Rio da
Prata no vapor inglez numes, descarregado
em 6 tio março de 1901.

Lote n. 17
AFM: 1 mala contendo roupa usada, vinda

do Bremen no vapor alleinão Roland; dos-
o. 	 cru 12 do março do 1901.

Lote It. 1,9
A. de la Fitente; 1 caixa n.- 531, contendo

obras impressas de mais de uma côr, pesan-
do 53 Mios; obras impressas encadernadas,
pesando 22 kilos; vinda do Rio da Prata no
vapor inglez fila gdalena, descarregado em 26
de março de 1901.

•
Lote ti. 19

Cl': 12 caixas ns. 1/12, contendo ine,ssa de
tomates. pesam lo bruto 326 kilos; vielas de
Liverpool no vapor liespanhol S. Ignacio
Loyola, .descarregadas em 39 do março de
1901.

Lote n. 20

Folippe Salvini: 2 caix is contendo obras
impressas de mais do uma cjir, pesando 40t.
kilos; vindas (1 .) Rio da Prata no vap ur in-
glez Magdalena, dosearregadas cm 26 do
março. do 1901.

Lote a. 21

BAC: 1 barril de quinto vasio;
Costa Junior & Irtnão3: 1 dito de dito,

ileRnS1C; : 1 dito de decimo, idem;
Pereira da Costa: 1 dito do dito, idem;

vindos do Porto, na barca portugueza Activa,
deseirregados em 27 de dezembro do 1930.

Msr i,: 1 barril do quinto vasio, vindo do
Hamburgo no vapor allemão S. Paulo, dos-
carregado em 6 de março de 1991.

MFC: 1 barril vasio;
RSC: 1 dito idem;
Sem marca: 3 d'tos, idem;
ZRG: 1 dLo tlein: vindos do Liv3rpool no

vapor hespaellol S. [(macio de Loyola, des-
carregados em 30 de março de 1001.

AVSA: 1 co ;ta encapada, vasia; vinda do
Rio da Prata no vapor francaz des-
carrnala em 13 de fevereiro do 1931.

GS: 2 barris do quinto. abatidos. pesan lo
bruto 18 kilos; vinil is de Hamburgo no va-
píi allernão S. Paulo, descarrega los em (3
de marco do 1011.

Camille Picard: 1 cadeir t velha o quebra.
da; vinda de Bordéos no vapor francez Cor.
dillère, descarreg Ida em 20 de março do
19)1.

. ,Lote n. 22,	 •
VDC: 1 caixa n. 1. de madeira °Minaria,

vasa: viela de Genova no vapor italiano
Las Patinas, doscarrcvada em 13 do janeiro
de 1030.

AJ&C: 1 valsa vasia;
ASAC: 1 dita idem ideei, vindas de Por-

re/Mimei) no v:kpo:. naeional Itapacy, 'descar-
rega ias ele 18 de fevereiro de 1901.

Caotello -VOV: 1 dita idem, idem..
CAC: 1 dita idem idem; vindas de -liam-

burgo no vapor allemão Paparica. descar-
regadas em 25 de fevereiro de 1931.

GP: 1 quartola vazia, Vinda, dó Genova no -
vapor italiano Pienionte, descarregada em 12
de fevereiro do 1901.

ZRC: 1 barril de quinto, vazio ; •
Barrosa: 2 ditos do dito, Riem;
Vinho verde puro Quinta da Barca: 2 di-

tos de dito idem;
MB: 1 dito n. 2, de dito idem; vindos de

Hamburgo no vapor alterado Bahia,.-derear-
regados em 16 de fevereiro de 1901..

A -M-B: 1 dito do dito. idem;
JPP: 1 dito do' dito, idom;
JJGC: 1 dito de dito, idem;.
Som marca ou LMS: t dito de dito, idem; •
SNI&C: 1 dito n. 8, de dito; idem, vindos

do Havre no vapor francez . Cordoba, descar-
regados em 20 do fevereiro de 1901. •

LP: 1 dito de dito, idem; . 	 •
V-G-R: 1 dito de dito idem; vindos do

Havre no vapor francez Paranagwt, descar-
regados em 23 do fevereiro do 1901.

Quinta da Ulla Vista: 1 .dito do decimo,

icieSTIC; -B: 1 dito de quinto idem; :vindos do
Hamburgo no vapor allemão Itaparica, des-
carregados em 25 de fevereiro de 1901. .

ARMAZEM N. 9

Lote n. 23

PI: 2 fardos no. 129 e 130, contendo poli°
de lebre, pesando 259 kilos; vindos de Bremen
no vapor allemão Trier, descarregados cru
11 de outubro do 1899 (embargados a reque-
rimento do Laurrière Sons Fils & Comp.
contra Pereira & Irmão em 30 de novembro
de 1899).

Lote n. 24

PI: 2 fardos no. 133 0,137, contendo pello
de lebre, pessndo 247 kilos; vindos do Bremen
no vapor allemão Maios, descarregados em
9 de novembro de 1809 (embargados a re-
querimento de Lacarriõre Sons Filo & Comp.
contr ., Partira & Irmão em 30 de novembro
mie 1899).

L2et n. o5

RR: 4 latas no. 6.862/5, contendo roxo
rei, pesando bruto 220 kilos; vielas do Ham-
burgo no .vapor allemão Pernambuco, des-
carregadas em 27 de s3tembro de 1900. -

Lote n. 26

AES-Rio: 8 rolOs no. 1/8, contendo' ta-
petes de linho pira: qualquer uso, pesando
liquido 447 kiloo; vindos de Nova York no
vapor inglez Coleridge, descarregado; em 17
de julho do 1901, consignados a Alfredo
Elysiario da Silva.

AVISO

No dia do leilão os objectos que teem d e
ser arrematados ou suas amostras estarão á,
disposição dos Srs. pretendentes que os quei-`
rama examinar. bas%ndo 'para isso dirigirem-
os. antes do leilão,' ao Sr. fiel do armazons.

Lavrado' o termo do arrematação, entre.
gora, o arrematante ao eserivfi,o da praça o
signal de 20 cá em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do tlaão ; igual-
mente por °comido do pa,gamen to 'dos despa-
chos de arrematação entrará com 25-0/„ em
ouro. calculadas SQ*0 a quantia equivalente
aos direitas de consumo a que estiverem su-
jeitas as mercadorias, e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega, do Rio do Janeiro, 16 de janeiro
do 1902.-Pelo inspector, Jod'o Peixoto da
Fonseca ateimaras.

zembro de 1900.
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Inton.dencia Geral da Guerra'
VENDA DE ~ORA

Acham-se á venda nesta repartição as
polvoras abaixo indicadas com declaração
das respectiva,s quantidades o preças,existen-
tas na Fabrica do Polvora, da Estrella e on-
tragues no porto de Mau.

Polvora de caça

- 151 barris de, de' marca FFF e 209 da de
marca FF com sete kilo de polvora cada
um e ao preço do 42$762.

Polvora de mina

64 barris com oito kilos do palvora cada
um e ao preço do 17$432.

Esses preços comprehendein o envoltorio,
composto de barril propria,mento e capa do
encerado para as duas primeiras marcas o
de barril sónaente para a tercoira.

Não será vendida quantidade menor do que
a de um barril.

A r,otirada daquello porto da quantidade
que for comprada será dentro do prazo que
Se marcar.

Nesta Intendencia dar-se-hão as outras in-
formaçõos que forem meus elas.

Pritneira, Secção da Ioteadencia Geral da
Guerra, 4 de janeiro de 1902.—Tenente-
coronel Jotto Antonio ds Carvalho, chefe de
socção.	 (.

nisterir) da 'Marin ha

Repartição' da Carta Maritiona do Brazil-
• Directoria de P'nardes

AVISO AOS NAVEGAN'IES N. 1

Estado do Maranhao— Porto de S. Luiz do
Maranhao

•
De ordem do Sr. almirante chefa da Re-

partição da Carta Maritima do Brazil, avisa-
se aos , navegantes que desappareceu a baia

•do recife dá Ponta da Areia, por ter se ar-
robenla,do a amarração o que ultoriormente
será de novo collocada.

, Diractaria .de Hydrographia, 15 de ja-
neiro de 1902.—Lrds Chutava', capitão do fra-
gata.

Intendeueia Gerai da Guerra
Co:N[1, RA DE iktUARES	 •

Para dar comprimento ao aviso do Minis-
terio da Guerram. 14, da 10 do corrente, esta

ttonclencia comera cbti,; melros para o
serviço de tra,cção 'dos curai d3 desinf.não
na Diracção Geral do Sande.

Nesta secção daa-se-1ã as informações no-
cessarias.

Primeira socção da Intandencia Geral da
Guerra, 15 de .1 melro de 193.— Tenente-co-
ranel Jacto. Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 •

EDITA E9

Oitava Pretaria
Do citaçaO, com o prazO de 20 dias; a Custodio

de tal e Francsco, de lat, na fermq
abaixo

'O Dr. Luiz Augusto _da Carvalho o Mello,
, jtiiz 8° Pretor do Distri,ta Fe local, etc.,:

Faço saber qute. por parto da justiça pu-
nes, foi °Merecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual os awusados Cus-
'toai° de tal e Francisoo de tal teni de ser

processados como incursos no art. 303 do Co-
digo Penal; o por.ple não tenha sido possi-
vai citar possassbnente a esses accusados, em
Lazão de não serena encontradas, nem d :Ws
haver noticia, os cito pelo presente para,
dapois d.e finda o prazo de 2,0 dias, compare-
cerem á primeira audiancit deste, juizo e ás
consecutivas até final preparo, afim da as-
sistirem a iaquirição do testemunhas o se
verem proce ;sai .	!o dito e dme, e bom
assi m a AN snp reeiu innedra, SO3S-ao
da' junta correccional, depois de pre-
parado o processo, afim do serem julgados,
tudo sob pana do revelia. As au lioncrts se
realizam diariamonto,as 11 horas, e as juntas
corraccionaes restnem-se, ás scigundas-feiras,
IS 12 horas.E para conste,raos ditos acamados
mandei passar o p1;eSente elital, que será
afixada no legar do costumo. Oitava Pre-
tolda, 14 de janeiro de 1932. E eu. Joã,o 'Fer-
reira Lapas Gonçalves, escrivão interina, o
subscrevi.—Laria Augusto de Carvalho e Mello.

De citaçãO

O or. Luiz Augusto 'de Carvalho e Mello,
pretor do District° Federal, etc.:

Faço saber quo, par parto da justiça pu-
blica, foi oTer,scida o par esta juizo re-
cebida. uma denuncia p2la qual o acamado
José dos Santos tern de ser processado eon10
incurso nu art. 303 do Codigo Penal ; o
porqu3 não tenha sido possivel citar pessoal-
manto a esse accusado, em razão do não ser
encontrado, nem dello haver noticia, o cio
pelo presente para, depois do findo o prazo
de 20 dias, campar-ecoe á primei 'a atiliencia
deste juizo o ás consecutivas até final pre-
paro, afim do assistir á inquirição do toste,-
monlia,s e se v.or processar pelo dito crime,
o bem assim a comparecer á primara Sessão
da junta corroccional, , depois • de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pana
sia revelia. AS audiancias raaliz eu-so diaria-
mente, ás 11 horas, o as juntas correc-
cionaes reunem-:se ás segundas . fciras, tis 12
horas. E para constar ao dita accusado
mandei passar o presente edital, que sara
afixado no Iogar do costume. Oitava Pre-
toris, 16 da janeiro de i0o2. Eu, João Fer-
reira Lopes Gonçalves, escrivão interino,
o subscrevi. — Lois Augusto de Carvalho e
Mello.

•nn•••n.111

Ir.ribunal Civil o Cr•iminal
Da praça com o prazo de 20 dos, aos bens

intmoveis penhorados a D. Eadoxia dos
Santos Marques Dias, em autos de executivo
hanothecario que lho move Jose Machado
Mendes

O Dr. Ataulfo Napafes do Paiva. juiz da
Ca,mara Commorrial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal; etc.: 	 •

•Faço saber aos que o prosente edital da
praça virem em como no dia 17 de janeiro
praximo futuro, ás 11 horas da. manhã, á
rua dos Invalidas n. 108. o porteiro dos aia--
ditorios. •depois da audiencia, do estylo, trará
a publico pregão de venda o arrematação a
quem na tis der e maior lanço °Merecer acima
da avaliação, os bens abaixo descriptos e
avalidos. Avaliação: Bons do raiz : rua
D. Anua Nery n. 218, antigo 152, predi
assobradado, feitio chalot, com tres portas
na frt,snto, sondo duas com grades de forro o
uma escada do cantaria e gradil de forro.
Sua canstrucção do pedra e cal até o viga-
menta o .dalsi para cirna • faontal de tijolo,
divisões de tabique. portaes de madeira.
Mede de frente 4 , ,59 por'23, m30 do fundos,
tom dos lados oito janallas d3 peitoril. E' di-
vidis' o predito em duis salas e quatro
qua tos forradas e assoalhados. O puxado di-
vijido em quarto, dispensa o c,izinha, todo
assoalhado o forrado, monos a cozinha, me-
dindo do oxtensão 71%10 por 2 1 ,70. No tor-
r000 . uma meia agua aberta em taaquo o

banheiro com bica de agua do encanamento.
O terreno onda está edificado o predio modo
d.e frente' 5,11 ,35 por 641%60. Na frente, gra-
dil e portão do forro, sobro • parapeito do
tijolo cimentado, terreno murado do um
lado o do outro fecha lo com ripas. O predio
precisa de coleados. Avaliado em 12:000$.
Mesma rua n. 250, antigo 154 : predio asso-
bradado, feitio clialet, com tios portas na
fronte, sondo ditas cora grado do ferro e
urna cana escada de cantaria e gradil de
forro. Construcção: divisõos o tudo mais igual
ao acima de,scripto. O terreno mede 5,11,35
de frente por 64 91 ,(19 de fundos. O predio
mede do fronte 4m ,50 por 231,1 ,30 de- fundos.
Avaliado em 12:000$. Estrada do Santa Cruz
n. 270, antigo será numero, em Cascadura :
prelio assobradado, tendo na frente 4 janela
las de poitoril, mai ao lado com escada de
tijolo, construcçãa do frontal, divisõo do
estuque, portaes de madeira, dividida era
duas salas e dous quartos, forrados o assoa-
lhados. O predito modo de frente 0 s ,45 por
8 11 ,30 de fundos ; o puxado aberto em cozi-
Ilha, despensa e um quart.), assoalhados. O
terreno, murado de um lado e do outroM fun-
dos cercados. O terreno mode defronto 26,11,10
por 104 rn ,40 do extensão o do largura nos
funlos 16 metros. O pra tio precisa da con-
certos. Avaliado orá 7:000$. Rua do Ria -
chulo n., 251, antigo 234 ; predio meio as-
sobradados do pirt I. e j'Inella. portaes
cantaria. medindo de frerito 4° 1,70 por 20
metros do faiados. Sua canstrucção, fronte
do palra e cal, divisies de estuque, dividi-
dos em commoins forrados o assoalhad.os,
para faniilia. O quintal mede de extensão
6 ,11 ,60 acabando em vela . latina, murado aos
la los de tijolo. Avaliado eia 10:000$. • Im-
portando a Prosente avaliação em 41:000$.
Rio, 20 de novembro do 1393. Jacintho de
Azevedo Doria. — Antonio Joaquim da Silva
Fontes .—Jo%to Francisco da Costa Ferreira.
(Estava senado.) E quem os ditos prodios
quizor arroortsar, d.iverá comparecer no
dia, hora e lugar acima indicados, onde o
porteiro dos auditorios, depois da audiericia
do ostylo, os trará om publico prég,ão do
venda o arrematação a quem mais der o
maior lança °Merecer acima da respectiva
avaliação, observando :só arrematante o dis-
posto imo art. 550 . §' 2°, do decreto n. 737,
de 1350 : diohairo á vista ou fiador par tres
sliaS. E para constar paiwain-se esto e anais
(bus do igual teor, para sonora publicados o
afixa los, na fórma da lei, pelo porteiro dos
auditarios, que do assim o haver cumprido
lavrará -a compotento cortidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aol 24 do dezembro de 1901.-.---•*
Joaquim Benício Alves Pèans. — Ataulfo No,
Roles de Paiva. ,

cAm2s.R.N. coMmélICIAL

De conoocaça g dos credores de Frederico Reis
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, (1 rua dos Invalidas a. 108, ai)
dia 5 de fevereiro proximo, ás 2 horas da
tarde, afim de verificarem os creditas e, estes
approvad gs, assistirem á leitura do relata-
ria do Dr. curador fiscal das massas falli•
das, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
marem contracta de unido, elegendo syndi-
cos definitivos e uma cónanissao fiscal, na
f dr ma abaixo

O Dr. Josa Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Cantara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, esc.: • .

Faço saber aos que o prasen to edital virem
que, por este jaiza o cartorio do escrivão
q. do este subscreve. processam-se os autos de
tallencia de Frederico Reis, os quaes foram
iniciados com a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. presidente da Cantara Com-
morei ti—Diz Frederico Reis, negociante, os-
tabolecido á rua da Uruguayana n. 49 com o
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PARTE COMMERCIAL

Camara 4 Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista
'Sobre Londres 	 12 1/8	 • 12 5,64

•	 Pariz 	  $786 $789
Hamburgo 	 $971 ' $975

> Italia 	 	 —	 $731.
> Portugal 	 	 —	 340
> Nova York 	 ,	 —	 41'091

9oberanos 	 	 20$300
Vales de ouro nacional, por 1$000 	 	 2$253

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS
Apolicos de 3 ak (inscripções:,

673$000
Ditas geraos de 5 °/,„ miudas.... 	 770$000
Ditas ,rei ...os de 5°/„ de 1:0( )0$000	 802$000
Ditas "do Emu	 aciona*

do 1895, port 	 	 800$060
Ditas idem idem de 1895, nom.. 	 801$00J
Ditas idem idem de 1897, nom...	 934000
:Mas do Em restimo Municipal

de 1896, port 	 , 	 	 147V00
Ditas idem idem de 1893, nom 	 	 150$000
Banco Rural o Hypothocario intg 	 	 20.34;000
Dito da Republica do lirwil.... 	 	 37:,500
Dito do Commercio, intog 	 	 105$000
Comp. Melhoramentos no Mara-

nhão 4 0/0 	 	 74;000
Comp. Tecidos Corcovado ..... 	 	 150$000
Debs. da Soroca.ba,ria-Ituana, la,

serio 	 	 39$500
Ditos Jardim Botamico 8 % 	 	 185$-300

Venda por alvará

6 acções da The Aolazon Steam
Navigation do 52, 12,10,0. 	 	 150$000
Capital Federal, 16 (16 janeiro do 1902.—

José Claudio da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara, Syn lical dos Corretores do Fundos
Publicus, etc:

Faz sabor, de ordem da camara syndical,
que, por decreto do 7 do corrente, foi ex-
onerado a seu podido, do cargo •le corretor
do fundos publicos desta Capi o Sr. Satur-
nino Candido Gomes e polo neeseui,e são'
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o referido
corretor, a virem liquidai-as no prazo de
seis meus, conformo preceitda, o art. 14 do
decreto n. 2.475, do 13 de março do 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valor os seus
direitos. E ou, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 9 do janeiro de 1901.—J. Claudio
da Silva, syndico.	 (•

Cambio .
, 0 Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o seguinte telegramma,
datado de

Londres. 16 de janeiro do 19(2 ás 4 horas
e 15 minutos:
Taxa.do Banco de Inglaterra, 4 •/.
Dita de descontos no mercado. 3 1/8 Vo.
Cheques s/ Pariz, 25.1212 1/2 0/0.
Consolidados inglezes, 94 0/.•
Apolice.s de 187), '70 •/,.
Ditas externas do 1838. 70 0/..
Ditas idear de 1899, 68 °/..
Ditas idem de 1895, 83 0/.3.
Funding Loan, 9$ 04.
Oeste de Migas, 83 0/0.

•

Junta doas Corretores de Mer-
cadorias e do Navios

COTAÇÕES nck, DIA 15 DE JANEIRO iE 1902

Arroz, marca•Kl aiger,	 Rangoon, 16$000
pco• suco. •

As:mear branco crystal de Se.gipo e Ma-
ceió, $235 lio:. kilo.

DIto, inasca,vinho de Campos, $155 por
kilo.	 •

Bacalhao, mal•ca Fl&C, am3r:cano, 42$
por tina.

Breu, _lettra K, americano, 20$000, por
2P0 libras.

Café typo n. G, 5$583 por 10 kilos.
Dito typo n. 7, 5$Q8 a 5$242 por 10

ki los .
Dito idem n. 8, 4766 a 4.$970, idem.
Dito idem n. 9, 4$630 a 4$699, idem.
Fara° nacional, 3$400 a 3$600 por sacco

de 40 Ritos.
Farinha de trigo americana, marcas Cas-

tilla, Crystal o Nohlesse, 21 s/l%) por bar-
rica.

Pinho de resina americano, de Pen§acola,
73'1500 por duzia de 3x9x14 pés, redil--
zidJ.

Sobo do Rio Gra. ,de, $720 por kilo.
Triguinho, 4$500 a 5$ por saem de 40

kios.
Rio de Janeiro. 16 do janeiro de 1902.—

Joao Delduque, presidente. — Joaquim da
Cunha Freire Sobrinho, secretario.

•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Centrou& l'astoris

do Ibrazil
ACTA N. 12 DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

REALIZADA A 21 DE DEZEMBRO DE 1901
Aos 21 de dezembrá do 1901, reunidos no

prodio da rua de S. Pedro n. 198, sobrado,
ao meio-dia, 39 accionistas da Companhia
Centros Pastoris do Brazil, possuidores de
60.475 acções, o Sr. Dr, Antoni,p da Rocha
Fornandes Leão, presidente interino, declara
que representados mais de dous terços do
capital pelos Srs. accionistas presentes, da
por legalmente constituida a assembléa o
convida para presidil-a o Sr. Dr. Leopoldo
Augusto Doocleciano do Mello Cunha, sujei-
tando esta escolha á approvação dos Srs. ac-
cionistas.

Sendo ella approvada, assume a presiden-.
cia o mesmo senhir, que convida para secre-
taries 03 Srs. Elpidio Gàrcia e Horacio Pe-
reira Lemos, que ()ocupam seus logares na
mesa.

E' lida pelo Sr. 1° secretario a acta da
ultima reunião, realizada a 27 de dezembro
do armo proximo passado, o . posta em se-
guida em discussão.

Pede a pala o Sr. conselheiro Antonio
Coelho Rodrigues, que procura ainda mais
uma voz demons,trar que quando fadou nit
assembléa, anterior não estava animado do
outros sentimentos, que não fosse o de zelar
os Seus interesses, não se devendo tomar um
certo calor com que se exprimiu como de-
vido á falta de consideração para com o
illustre e respeitavel presidente da compa-
nhia, a quem tece os mais espontaneos e me-
recidos elogios, pelo muito respeito e vene-
ração, que sempre lhe ~Geou, e que con-
tinuará a prestar á sua memoria.

Ninguein mais pedindo a palavra, o Sr.
Presidente da por encerrada a discussão da
acta; o soa 1) esta sujeita a votos, é unani-
momento approvada..

O Sr. Presidente , declara que vae se en-
trar na primeira parte da ordem do dia:
leitura do relatorio e parocer do conselho

Por proposta do Sr. conselheiro Coelho
Rodrigues é dispensada a leitura do rela-
brio, visto ,já ter sido publicado no Jornal
do Commereio do dia anterior. -

O Sr. Augusto JoSé. Fo -1-eira, membro do
conselho fiscal, lê o seguinte parecer

(sS s. accionistas—Tomando conhocimen
dos balanços somestra.os da Companhia Cen-
tros Pastoris do Brazil relativos ao anno
social encerrado a•30 de junho ultimo,
examinámos as contas que formam a Sell
ac ;ivo e passivo, encontrando-as de confor-
midade cum a escriptura4o, que, feita em
devida regra, mo iciona com toda eltreza e

icommercio de armarinho e fazendas, com a
sua firma devidamente inscripta na Junta
Commorcial (documento n. 1), que não p)-
dendo continuar com o seu commercio de-
:vido á crise que acsaalmonto atravessa esta
praça, no intuito de acautelar es interesses
dos seus credores, vem requerer a sua fal-
lenda; o mimo.-indo, com os docsmontos
juntos, o disposto no art. 5°, lettras A, 13 e C,
do decreto n. 917. de 24 de outubro do 1830,
pode a V. Ex. se digne . distribuir esta a um
dos Moritissimos juizes desta camara, afim
de deferir o requerido. Nestes termos, pede
a V. Ex. deferimento. E. R. M. Rio de
Janeiro, 3 da dezembro de 1951. — Fre-
derico Reis. ( Estava leg dmento seda(1o,. )
Despacho : Ao Sr. Dr. B. Pedreira.. Rio, 3
da dezembro de 1931.—T. Turres. Despacho:
D. A. tomo-se por termo a confissão. Rio, 3

. d.e dezembro de 1931. — B. Pedreira. Dis-
-tribuição : D. a C. Real, em 3 de dezembro
de 1931.-0 distribui .or. J. Coneeiçao. To-
anata por termo a confissão e sedados o pre-
pa,rados os autos foram elles á conclusão,
sendo declara ta aberta . a fallencia o nomea-
dos syndieos Joaquim José Ando e Da,vi•1
1.-Muniz de Lemos. Feitas por estes as dili-
gencias legaes, com assistoncia d.o De; cura-
dor fiscal das massas fallidas, ora por parte
destes foi-me dirigida a petição do teor se-
guinte : Exm. Sr. Dr. juiz da Cama 'aCom-
mercia1-0 curador das massas .fallidas 'na
fallencia de Fra.•.erico Reis requer a V. Ex.
se digno ordenar a convocação dos credores,
por editaes o cartas aos conhecidos polo,
forma estatuida no art. 38 do (4eereto
n. 917, do 24 de outubro do 1890, para os
uns do art. 58 do mesmo decreto. Podo di-
ferimento. E. R. M. Rio, 31 de dezembro
de 1931: — Luiz T. de Barros Junior. Des-
pacho : Sim. Rio, 31 de dezembro de 1901.—
B. Pedreira. Em virtude do que se passou
o presente edital pelo' teor do qual convo-
cam-se os credores de Frederico Reis para
so reunirem na sala dal au dencias doste
juizo, á roa dos Invadidos n. 10S, no dia 5
de fevereiro proximo, ás 2 horas ia tarde,
afim de verificarem os creditos e', estes • ap-
provados, assistirem á leitura do relatorio
do Dr. curador das massas, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta,ou formarem contracto do
união, elegendo syndicos definitivos o uma
cornmissão fiscal, cum funcções consultivas
e deliberativas para liquidação definitiva da
massa; advirtindo que 03 credores ausentes
poderão constituir procurador por tolo-
gramma, cuja minuta, a.uthentica • o legali-
zada deverá ser entregue ao oxpeditor. • que
na transmissão mencionará esta circumstan-
eia; é licito a um sé individuo ser procura-
dor do um ou mais credores comtanto que
não seja devedor á massa, eatendeudo-se o
mesmo habilitado a tomar parte em todas
as 41ellborações que na reunião ferem toma-
das, sento cLu ..; para a concordata ó mistér
que represente oda, no minimo, tres quar-
tis, da totalidade dos credito. E, para
constar, passaram-se este e mais dons c!

- igual teor, que serão publica l os 'o afixa
na forma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 15 de jawiro g te 1902.

, E eu, Francisco do Borja de Almeida Côrto
Il 'ai. escrivão, o subscrevi.— José Luiz de
Bulhões Pedreira.
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individuação a marcha das operações rea-
lizadas, das quaes os mesmos, baaanços são
fiel teansumpto.

Privados ainda do dividendo, em canse-
quencia sobretudo da poosistente bota t de
preço do café, é de esperar que melhorem
as eondiçõos da companhia, (1edo que se
valoriso mais asso principal produto da sua
industria agricola. phenomeno que parece
se dará, á vista da alteração dos preços,
(loop, se vão accentuando em melhoria,
depois de terem chegados a um estado de
não e )mpensarem as despozas forçadas da
peoducção.

Temos,' portanto, que propor, como pro-
pomos, que sejam approvados os actos o
contas da directoria honceenentes ao anno
social fechado a 30 de junho ultimo.

Rio do Janeiro, 21 do novembro . de 1901.
—Augusto José Ferreira. -	 E. E. Ber12.
—Dr. A. C. Valdetaro.»

Terminada a leitura, o Sr. presidente
põe em discussão.

Pede a palavra o Sr. conselheiro Coelho
Rodrigues, que entende que não toem sido
cumpridos os estatutos, porque sendo o prin-
cipal intuito da companhia a industrio, pas-
toril, tem se cuidado mais da lavoura do
cana estranha que se vendesse a fazenda da
Cachoeira de Sapucally; que se prestava
para a industria pastoril; que não podem
ser bom administrados as fazendas, dosdo
que este serviço está a; cargo do urna só
pessoa.

Lembra-se de que em sua terra ouviu di-
zer a fazendeiro bem experimentado.
que muito lhe custava administrar uma só
fazenda, quanto un is muitas o a companhia
tem muitas. Pareceu-lhe, portanto, que são
poucos dous directores, não sabendo si os es-
tatutos permitem maior numero.

Em aparte, o Sr. Azevedo observa que
• podem ser tres ou mais, sogundo oa estatutos,

e que neste sentido será apresentada urna
proposta:

Continuondo, o Sr. conselheiro Coelho
drigues enr,ra em outra ordem (te conside-
rações attinentes ao assurnpto. :eforinda-so á
limitação que fazem os membros do censo-
lhe fisca l. em suas fincções, que não passam
do exame das'contas do escriptorio; d limpos-
sibilidado do nestes ultimos terapos o p .esi-
dente por si examinar as faiondaS,accreseen-
tando que quatro otos voem mais do que
dons, e concluo por declarar qne, tendo nesta
assemblOa do procoder-so á eleição da dire-
ctoria, entende que deve-se adial-a para de-
pois que for apresentado o parecem- de uma
commissão de trios membros, que propõe
seja eleita nesta 03C IsW.o,fazendu delia parte
o chefe da contabilidade, em quem tem a
ma; or confiança, e o accionista Sr. Francisco
sattamini, que não poda sor 'suspeito, pois
que na sessão antorior esteve em opposição
ao orador.

Vê que estásconvocada para hoje tammbo
uma reunião extraordinaaia, para toroar
conhecimento de uma p..oposta sobJe re-
forma dos estatutos. Entende que devo se
deixar para depois que for apresentado o pa-
recer da commissão, essa reforma, que não
deve 'sor feita Nino 4utnri dá saltos nas
trevas.

Envia á mesa a proposta em seguida trarra
cripta, que recebeu . t arrobam as assignaturas
dos Sr. Pedro Botina, Folia José de Menezes
Serra o José Luiz Fernandes Villola, os (Naos
em apartes apoiaram o orado:.

Considerando que os rolatorios do sua ad-
naidistra,ção, ha alguns annos, dão apenas
esperanças remotas aos seus accionistas, que
cari vez se sentem mais brigo dollas,
mais perto da, roa'idado guie se agrava
anno para anu;

Considerando que, agora mesmo, convoca-
s esta rounião para moinar novos directores
e em acto, continuo outra para reformar Os
e ta u tos, que os podem augsnontar ou di-
minuir, o mu C014~111~tillar a eleição
do hoje, ou tornar precisa outra posterior,
para (depor os que forem croa

Considerando que, antes de qua l quer doli-
beraçóo, os accionistas carecem d9 conhecer
não tanto a regularidade das contas do es-
criptorio, mas o est ido real das fazen

Proponho
1 0 , que s'3 nminie urna commis,ão dc tros

dos maiores accionistas singulares o alheios
ri, administração, para Com o chefe !a eri'a-
bilila e,visitaremn as fazendas da companhia,
e apresentarem sobro elas um reiatorio,
para ser tomado em consileração pela a -
sembléa geral ,antes de qualquer ,oliburação
sobre a eloição dos novos directores, e a ris-
forma dos estatutos, fazendo o mesmo choro
da contabilidade as despozas de sua viagem
,e cIa commisso, por conta da companhia;

2", que fique adiada esta assombléa para
se reunir oito .dias depois da publicaca,ção
daquilo relatorio

que si nosso interino nro quizerem con-
tinuar os actuaes diretores, assumi a di-
rectoria a commissão, até que se reuna
nova assembléa.

S. R.—Sala das sessões, 21 do dezembro
de 1901.—De. A. Coelho Rodrigues.—Perlro

Fel :x José Menezes Se.-ra.— José
Ltd.: Fernandes Vinda.»

O Sr. prosidonto põe em discussão a pro-
posta.

Pode a palavra o Sr. De. Rocha Leão que
defende com vehernencia, a administração,
obsta ramudo que ultimamonto por seu estado
valetadinario que o i mpedia de oxcursões,
não foram pelo presidente que acabamos de
perder e cwa memoraa deve a todc s inspirar
o maior respeito e vou e aação, visitadas as
fázendas,Como costumava fazer; dahi, porém,
não resultou prejuizo para os interesses da.
companhia, porque, essa circumssancia foi
mais um estimulo para que o orador do-
beasse do actividade o fiscalização na - di-
recção geral e inauediata dos serviços das
fazen las, concorrendo em grande parte esse

'esforço para o estado do sua sande alterada
presentemento. Todas as fazendas Icem um
administrador, ideneo, o apraz-lho declarar
que esSis empregados auxiliam a adminis-
tração superior com a dedicação de ver-
dadeiros amigos.

Entra em minuciosas demonstrações para
contestar o que acaba do dizer o 'Sr. como-
fueiro Coelho Rodrigues. Si a industri• p
tori!, que aliás não tem s'do descorada, sondo
ella uma das fontes de ronda e não pequona,
não teve o desenvolvimento, que nos esta-
tutos se traçara foi isso devido, não t auto
aos insuccossos das tentativas feitas para o
aperfeiçoamento da produção pelo crusa-
monto das raças h selecção dos melhorais
exemplares

'
 sorte que coube a muitos outros

indostrateede reconhecida competencia, que
pela exporiencia verificaram não ser faca a
aclimação aqui do gado vindo do Rio da
Pr tta, mas principalmente á resoluçãodos
Srs. accionistas de não acudirem mais á
chamadas do c apitai, como em mais de uma
assembléa, ficou accentoado, e estorna con-
scieacia de todos que as circumstancias fica:
iam profanai umente m mdi ticad as pela surise da
praça, logo após a installação da compa-
nhia.

Não procede, portanto, a censura que se
prisende irrogar á adm'nistrnrio de ter se
desviado d a intuitos da, emp sezeonão só polo
que acaba de dizer, mas sobretudo porque

não é exacto que pelos estatutos não devesse
a-companhia preoccupar-so com a lavoura
do c tfé e coroam; pelo contrario, é esta,
nolles prevista o' aconselhada,e foi dahi prin-
cipalmente que advieram os dividendos dis-
tribuilos aos Srs, accionist is durante alguns
asa nos .

Declara, som re .C310 de contestação con-
soa:ociosa, confirmando o que ficou dito no
rela.torio, que todas as fazendas se acham
porfaitain.mte conservadas tendo racobida
os melhoeamentos reclamados pelo descri-
volvimonto mIa peo '.ucção.

Convida não só o Sr. conselheiro Coelho
Ro trigues, mas Ida tolos os Srs. accio-
nSta.s que queiram por s'. mesmo fazer juizo
seguro a tal rosp sito, a acompanhal-o em
uma visita a toaas, cilas, e está ceoto
que voltarão com as melhores impressõas.
Appolla para o testemunho de. um Sr. accio-
nista que o ouve, o Se. Corrêa Ban .eira,
que, estando na fazenda do ltatiaya ha,
pouco tempo, tovo occasião de reconhecer de
visu que não são descur-tos os imitei-esses'
emp . eza, pelos seus mandatarios. Diz o
Sr. conselheiro 'Coelho Rodrigues que não
comprohende a renuncia da garantia (I.O
juros. Ora, tal resolução foi tomada na ul-
tima assumbléa por todos os presentes o,
depois de minuciima e perfeita demonstra-
ção da razão do assim proce ,or. Como, pois,
onarixa S. Ex. este acto no grupo (.o cen-
suem que preten au ireogar á directoria ?

Quanto á venda da fazenda da Cachoeira de
Sapucahy em vez de estranhal-a, deveria
merecer elogio do Sr. conselheiro Coelho
Rodrigues a resolução tomada nosso sentido
Pela directoria, com approvação prévia dos
Srs. accionistas, tendo essa alienação se ope-
rado por preço vantajoso o que não se ob-
teria mais tarde, desde que, pelas razões já
ad.duzidas, não podiamos dar grande desen-
volvimento á criação de gado (e fora com
os ;e intuito que se adquirira a essa fazenda),
quando temos outros pastos e larguezas suf-
ticientes para os serviços, nas proporções
que as circumstancias permittem.

Admira que se estranhe não terem havido
ultimarnowo dividendos, sendo para isso pre-
ciso confessar que não se quer ver a verda-
deira' causa, conhecida por todos, pois que
atravessamos urna quadra em que (intui
todas as emprezas cong,eneres caluiram por
terra, com prejuizo total, ao passo que a
Companhia Centros Pastoris do Brazil -tem
podido resistir, melhorando os seus estabe-
lecimentos agricolas o pastoris; prepa-
rando-os para augmonto do producção, de
modo a garantir o capital.

Lembra-se que o anuo passado foi o pro-
prio Sr. conselheiro Coelho Rodrigues quem
doclarou e reconheceu a gravidade da situa-
ção do paiz, não só economicamente consi-
derada, mas tambenu sob outros pontos do
vista, julg indo todo perdido, tanto que
queria..logo e logo a liquidação da com-
paliara sentindo não poder daqui solhe para
melaras terias.

,Tennina dizendo que é doloroao que, após
alguns nonos de verdadeira dedicação aos
interosssos da companhia, descorando os
proprios, se obtenha como premio uma
prowsta do teor da que acaba de ser feita,
que considera de desconfiança, aliás iufun-
dada .

O Sr. conselheiro Coelho Rodrigues con-
tosta que a proposta tenha este caracter,
sondo acompanhado nes,e ,juizo poios outros
signmatarios, declarando o Sr. Dr. Pedro
Butim que deseja frizar bem que a proposta
não importa ou envolve desconfiança na
directoria.

O Sr. conselheiro Coolho Rodrigues ter.-
nuca' dize:ulo que o ammo pas sado pedia a
liqoalação da companhia, agora pede menos,
porque lho p troce que as emanações se
modificaram, e desej i para o anuo encontrar
as cousas melhoradas.

Proposta

Considerando o estado- incompre!ie,nsive.
desta companhia, • que se denomina Centros
Pastoris o vendeu a melhor, sinzio unica, fa-
zenda do criar, que , p4ssuia, e que não da
dividend aos accionistas, mas paga ao con-
selho faseai, gratuito na m dor 'parto d s
outras, o renuncia ã. (s anada de judas, cujo
saldo eleva-si a perto da 80a:0J0$000;
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Pede a palavra o Sr.commenda.dor Antonio
Augusto Toixeiri,,que começa doclara sdo que
acha atii5 c.5rto poeto fuud das as . previsões
do Sr. c -.nselheiro Coelho Itodrigtios: e. como
um dos mais conhetiores dos Bert0C103 da
companhia, vem, em nome dos intoresse.s
mesma o dos seus proprioa.pois que é grande
accionista, dizer o que pensa :obre a actoial
eittração.

E' certo que a companhia tem st; visto
obrigada a não poder distribuir dividendo,
dçvido isso á baixa pereistoato do preço do
café, a qual a outras . emprozas foi fatal, já
estando as mesmas liquidadas. Mas - as con-
dições da companhia vão molhorando. Tem
ella sempre pago em dia as prestações da
divida hypothecaria contrahida com cellanca
da Republica do Brazil.

Constando que havia um syudica,to para a
compra de um grande numero do acçõ ss,que
um estabelecimento banca.río possuia, com o
intuit do liquidar a companhia, para evitar
que isso acontecesse foi convidado pela dire-
ctoria a chamar a si e-sa transacção, mas

'em beneficio do todos os accionist ..s ; sendo
dahi que se derivou a convocação de uma
aa.sembléa geral extraordinaria, para tomar
conhecimento de t 11 assumpto.

Rende as maiores homenagens ao Sr. Dr.
Rocha Leão pela sua de licação ao3 interesses
da companhia, no conhecendo ninomern
mais habilita-10 do que elle para a direcção

- de esta5elecimentos agricolas. Elegia o Sr.
Mesquita, chefe do escriptorio, que tem
prestado muito bons serviços e indica-o para
30 director. .Finalmente' ao Sr. conselhoiro
'Rodrigues rede que retire o soá requeri-
mento, que não tom razão de ser.'

O Sr. conselheiro Coelho Rodrigues de-
clara que deixa sobre- a mesa a proposta, o
retira-se da sala.

Em seguida o Sr; visconde da Villala podo
para retirar a. proposta, não sendo atten-
dido pelo Sr. • Presidente, -visto conter ella
mais aasignaturas. Neste caso, replica o
sr. visconde de Villela, peço que risque a
minha assignatura.

Submettida, a proposta a votos, é rejeitada
-por todos os Srs. accionistas presentes, á
excepção do Sr. Dr. Pedro Botim, um dos

•seus signataries.
O Sr. Presidente diz continuar em dis•

cusSão o parecer do conselho fiscal.
Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a

discussão.
•Posto a votos o parecer, é unanimemente

approvado, abstendo-se de votar os membros
do conselho fiscal e a directoria. Em se-
guida o Sr. presidente declara approvados
os actos e contas da directoria . relativos ao
anno social oncorrado em 30 da junho ul-
timo.

Entrando na sogunda • parte da ordem do
dia, o Sr. presidente diz que vae peacc-
deo á eleição da directo"ha, que tem de ser-
vir mi proximo triennio, que cómoça, em
janeiro vindouro. e tio con.selho fiscal e sup-
plantes para o anno social ; convidando os
Srs. accionistas foomularem suai; cedidas.

O Sr. Franceia) de Paula Azevedo manda
á mesa a seguinte proposta, que é lida pelo
Sr. 1° secretario

«Dispondo o art. 12 paragraphb unjo° dos
Estatutos que serão ares os directores, in-
cluído o presidente, disposição esta que ficou
em vigor. conformo foi resolvido na assem-
bléa geral extraordinaria realizi.da. a 12 de
setembro de 1835, mit) embora • se appro-
vasse nessa °ocasião a resolução tomada pela
directoria de não se proenclier tomporaria-
mente uma vaga que occorrerá.— paoponho
-que ajam eleitos para 15 pi •o:Ziino triennio
tres directores, que exercerão :

Um as funcções .de presidente
Outro a3 de secretario e o ultimo as de

superintendonto geral dás lázondas. •

« Outrositn, proponho que se* jam seus
honorarios fixados em : 10:000$ para o
presilenee. 8:003$ Para cala um dos Qutros
aroctores, tenho o suporinton Ante geral

das fason .as mais uma gratificação annual
de 2:000$ para °ocorrer ás despesas (te
viagem.

Rio do. Janeiro, 24 de dezembro do 1902—
Arfam' Augusto Teixeira.—F. de' Azeeedo.

Posta a propo sie  issão, o Sr. vis-
conde do Villeaeh pequena a ce emunera-
ção da oirectoria, entani.e que ao Sr. D.
Rocha Leão deve se arbitrar uma gra-
ti cação, não de 2:000$, mas do 6:000$ ou
8:000$030.' Declara que achou os estabele-
lecimen tos aa. companhia, quando em tempo
os ViSitou, perfeitos modelos:

O Se. co mo lida ter Teixeira discoraa (to
Sr. visconde ee ViUrla, quanto á retri-
buição a dar para deepozas de viagem.

Conhece ha muitos annos o Sr. Dr. Rocha
Leão, que considera dos mais completos e
e adeantados lavradores. Si são insigni-
ficantes os 2:000$ de gratificação para o

tenha cila do gastar. em viagens, °opor-
tunamente será remunerado, como murem;
por isso pede ao . Sr. viscendo do Villela
que, por emquanto, desista do seu pro-
posi .

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidonte dá por encerrada, a discussão,
sujoitan lo a votos a .proposta, que é muni-
ria mumiento app ro vala .

Segue-se a chamada o o rewlhimento do
colidas para a eleição da directoria, do
conselho fiscal e suoplentes.

Roc ,Ilierarn-se 32 cedidas, que, apuradas,
deram o seguinte resultado: Para (Prectores
Dr. Paulino José Soares de Souza, presi-
dente; Dr. Antonio da Rocha Fernandes
Leão o José Ignacib do Mesquita, 1.092 vo-
tos cada um. Para o conselho fiscal, Dr.
Alfredo Camillo Valdetaro, 1.0J2 votes, João
Eugenio Emilio 13pela, 1.082 votos; cemmen-
dador Augusto José Ferreira, 1.079 votos e
Fra,ncisc ) de Paula Rodrigues de Azevedo 73
votos. Para supplentes, Francisco do Paula
Rodrigues de Azevedo 1.102 votos, Arthur
Augusto Teixeira 1.902 votos e conselheiro
Antonio Coelho Rodrlgues 1.092 votos.

O Sr. presidente proclama eleita a di-
rectoria composta dos Srs. Dr. Paulino José
Soares de Souza, Dr. Antonio da Rocha Fer-
narides Leão e José Ignacio de Mesquita.,
Conselho fiscal, os SCS. Dr. Alfredo ~Rio
Valdctaro, João Eugonio Emilio 'seria e com-
mendador Augusto José Ferreira e supplen-
tes os Srs. Francisco de Paula Rodrigues de
Azevedo, Arthur Augusto Teixeira e conse-
lheiro Antonio Coelho Rodrigues.

O Sr. commenda,dor Augusto José Ferreira,
propõe que se lance na. actauni voto de pesar
pelo fallecimento do bonemerito o venerando
presidento da cem panhia conselheiro Paullao
José soares de Souza, o que om reconheci-
mento pelos relevantes serviços peio mesmo
prestados 1'5:companhia, se m Indo collocar
sala da directoria o seu retrato a deo.

Esta proposta foi por t dos os p"esentes
accoita com as maiores demonstraçõas. de
approvação. .

O Sr. presidente declara que, nada mais
havendo a tratar, da, por encerrada a sessão.
E para constar eu, Elpidio Garcia, , 1 0 secre-
tario, lavrei aoprasonte.—Leopolcto Augusto
D. Mello e (Junho. presidente.—Elp,dio Gar-
cia, I° secretario.—Iforacio Pereira de Le-
ntos, 20 secretario.

ACTA N. 13 DA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAOR-
DINARIA REALISADA A, 21 DE DEZEMBRO
DE 19)1
Aos 21 dias de dolembro do 1931, reuni-1os

o; Srs. accisnistas da Companhia C. muros
Pastoris tio Brasil, no esc.iptorio da rtaa
S, Po.tro n. 198, sobrado, ás 2 1/2 horas da
tara°, o	 Dr. Antonio da Rocha lehrnan-
dro Leão, resilessto interino da companhia,

declara que voe se installar a a,ssembléa
geral extraordinaria convocada para hoje,
era segnimento á sessão ordinaria, verifi-
cando-se que se acham presentes 32 senhores
accionietas dos constantes do livro de pre-
sença e que acabam do formar a assombléa
ordinaria, roprosentan o 60 485 acções, pois
que da sala retiraram-se somente os Si.s
cooselheiro Antonio Coelho Rodrigues, Drs.
Pe .ro Beim Paes Leme e Felix José (te Al-
meida Serra o Antonio .Gonçalves Ferreira,
firaga„ que representam por si e como pro-
cur„dores 2.362 acaies. Os presentes, por-
tanto, representam 58.113 acções, numero
mais que sufficiente para que se Possa le-
galmente resolver, pois .que excedo do
doas terços ao capital social.

Dando,, po's, por installala a assembléa,
propõe que siem .a mesma mesa, que acaba
de dirigir Os trabalhos da sessão °Minaria, •
o que é por todos approva .0.

Assumindo a presidoncia, o Sr, Dr. Leopol-
do Augusto Deocleciano de Mello e Cunha,
tendo por secrotario.5 os Srs. Elpislio Garcia
o lloracio Pereira ' de 'Lemos, agradece a
distincção que mais uma vez acaba de roce-
boi- o ..iz que, conforme os annuncios feitos,
foi convocada es ;a. reunião extraordina,ria
para tomar conhecimento e resolver sobre
uma proposta da directoria, do accoreo com
o conselho fiscal, a qual se acha sobre a
mesa.

C )nvida, o Sr. 1° socrotario 'a fazer della
a leitura, achando-se concebida nestes
termos .

a Para execução do plano indicado no re-
latorio de reducção do icapital, afim de fazer
dosappatecor do activo verbas que não ex-
primem mais valores, taes coroo as de acqui-
stção da concessão da garantia de -juros e
despezas do incorporaçalo, parece conve-
niente que se faça o resgate de acções até
25.003, do modo que o capital fique ropre-
tentado por 50.090 acções com .69$ rea-
lizados, considerando-as integradas neste

vaPlirwoi)omos, portanto, que autorizois a di-
rectoria a preceder ao resgate das acções
que forem precisas para chegar-se a esto re-
sultado, empregando os fundos desponi vais
inclusivo o fundo de reserva.

Em consequencia desta autorização terão
de ser alterados os estatutos na parto que
lhe diz respeito, devendo em tempo oppor-
tuno ser preeonto aos Srs. aacionistas o
sujeito a sua approvaçã.o o projecto , dare-
forma dos estatutos, que terá de abranger
outras disposições secundarias.

Rio do Janeiro, 20 do dezembro de 1901.
Antonio da Rocha :Fernandes Letro.—Pau-

lino J. S. de Souza'. »
O conselho fiscal concorda com a proposta

da directoria. Rio . de Janoiro,p do dezem-
bro do 1001,— Augusto 1. Ferreira.— J. E.
E. Leria. — Dr. A. C. Valdelaro.

Terminada a leitura, o Sr. presidente põe
em discussão a proposta ; e nenhum accio-
nista Odiado a palavra, dá por encerrada
a discussão. Posta a votos, é unanimemente
app ro vada ,

O Sr. presidente . declara que, nada mais
havendo a tratar, ; vae 'encerrar a sessão.
Pede a palavra o Sr. Joaquim Jorge de 011-
veira, que propõe seja a acta assignada, além
da mesa, por uma 'commissão composta dos

,Sr. accionistas Arthur Augusto Teixeira.,
Dr. 'Alvaro palatino. Soares de Souza e Fran-
cisco do Paula Rodrigues de Azevedo, para
esse fim delegados.- Posta a votos, é appro-
vada, sondo em seguida encerrada a sessão.
E, para constar, hu, Elpidio Garcia, 1° se-
cretario, lavrei a presente. — Leopoldo Au-
gusto D. Mello e (:unha, presidente. — El-
;Júlio Garcia, 10 seaaptario.--frorac(o Pereira
de Lemos, 2 .) secretario. — Arthur Augusto
Teixeira. — Dr. Alvaro Paulino Soares de

— F. de Azeredo.
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